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“A biblioteca escolar proporciona informação e ideias fundamentais para sermos bem 
sucedidos na sociedade atual, baseada na informação e no conhecimento. A biblioteca 
escolar desenvolve nos estudantes competências para a aprendizagem ao longo da vida e 
desenvolve a imaginação, permitindo-lhes tornarem-se cidadãos responsáveis”. 
(In Manifesto da Biblioteca Escolar, Directrizes da IFLA/Unesco para as Bibliotecas 
Escolares, 2006). 
  
  
3 
 
Índice 
 
Resumo ..............................................................................................................................................6 
Abstract ..............................................................................................................................................8 
Introdução ........................................................................................................................................ 10 
 
Parte I – Enquadramento teórico ........................................................................................................  
1.Contextualização............................................................................................................................ 13 
1.1.A Biblioteca Escolar, as múltiplas literacias e a gestão da mudança ......................................... 14 
1.2.Desenvolvimento das “novas” competências – TIC .................................................................. 15 
1.3.Literacia da informação ........................................................................................................... 16 
1.4.O blogue como instrumento pedagógico ................................................................................. 18 
1.4.1.A importância da utilização do blogue na Educação .......................................................... 19 
1.4.2.Ler, escrever e blogar ou as implicações do blogue na aprendizagem da leitura e da escrita
 ................................................................................................................................................. 21 
2.BIBABE – o que é e para que serve? ............................................................................................... 23 
2.1.A pertinência do BIBABE .......................................................................................................... 23 
3.O Marketing na biblioteca escolar .................................................................................................. 24 
3.1.Plano de Marketing ................................................................................................................. 26 
3.1.1.Elementos do Plano de Marketing: estratégico e operacional ........................................... 26 
3.1.2.Operacionalização do Plano de Marketing: o marketing-mix ............................................. 28 
4.A mascote – uma parceira a considerar .......................................................................................... 30 
 
Parte II – Caso prático .........................................................................................................................  
5.Plano de marketing para o blogue BIBABE ...................................................................................... 34 
5.1.Estratégia de marketing .......................................................................................................... 34 
5.1.1.Análise situacional ............................................................................................................ 35 
5.1.2.Objetivos de marketing .................................................................................................... 37 
5.1.3.Segmentação e definição do público-alvo ......................................................................... 39 
5.1.4.Posicionamento ................................................................................................................ 39 
5.2.Marketing-mix – operacionalização ......................................................................................... 40 
5.2.1.Produto/Serviço ............................................................................................................... 40 
5.2.2.Distribuição ...................................................................................................................... 41 
5.2.3.Preço ................................................................................................................................ 41 
  
4 
 
5.2.4.Comunicação .................................................................................................................... 41 
6. Orçamento .................................................................................................................................... 43 
6.1.Implementação e controlo ...................................................................................................... 44 
7. Metodologia ................................................................................................................................. 46 
7.1. Instrumento ........................................................................................................................... 46 
7.2.Procedimento ......................................................................................................................... 47 
7.3.Tratamento dos dados ............................................................................................................ 47 
7.4.Amostra .................................................................................................................................. 48 
7.5.Apresentação e discussão dos resultados ................................................................................ 48 
8.Limitações ao trabalho ................................................................................................................... 53 
9.Conclusão ...................................................................................................................................... 54 
Referências Bibliográficas ................................................................................................................. 56 
  
  
5 
 
Índice de tabelas, gráficos e figuras  
Figura 1 - Localização da Freguesia de Paranhos ................................................................... 13 
Quadro 1 – Análise SWOT ..................................................................................................... 37 
Quadro 2 – Comunicação pessoal ......................................................................................... 43 
Quadro 3 – Orçamento ......................................................................................................... 43 
Quadro 4 – Quadro de controlo ............................................................................................ 44 
Quadro 5 - Cronograma ........................................................................................................ 45 
Tabela 1 - Distribuição da amostra relativamente à variável categoria dos inquiridos ....... 48 
Gráfico nº 1 .......................................................................................................................... 48 
Distribuição da amostra pelo ano de frequência ................................................................... 48 
Tabela 2 - Distribuição da amostra relativamente à variável, utilizas o computador em casa. 48 
Tabela 3 - Distribuição da amostra relativamente à variável tens Internet em casa ............... 49 
Tabela 4 - Distribuição da amostra relativamente à variável com que frequência vais à 
Internet............................................................................................................................................. 49 
Tabela 5 - Distribuição da amostra relativamente à variável navegas na Internet sozinho ou 
acompanhado ................................................................................................................................... 49 
Tabela 6 - Distribuição da amostra relativamente à variável quando utilizas a Internet é para
 ......................................................................................................................................................... 50 
Gráfico nº 6 – Quando utilizas a Internet é para .................................................................... 50 
Tabela 7 - Distribuição da amostra relativamente à variável sabes o que é um blogue .......... 51 
Tabela 8 - Distribuição da amostra relativamente à variável costumas ler o blogue da 
biblioteca, BIBABE ............................................................................................................................. 51 
Tabela 9 - Distribuição da amostra relativamente à variável se respondeste não, diz porquê. 52 
 
 
  
6 
 
Resumo 
O trabalho que aqui se apresenta baseia-se na ideia de que é imprescindível 
saber ler muito bem para que se tenha sucesso em qualquer dimensão da vida pessoal e 
social. Saber ler, um poder para vida, não é apenas o título do trabalho, é o lema das 
Bibliotecas Escolares de S. Tomé e da Agra, no Agrupamento de Escolas do Amial, na 
cidade do Porto e que estão na origem da criação deste Plano de Marketing, que será 
implementado no próximo ano letivo. 
Partindo dos princípios definidos na Declaração Política sobre Bibliotecas 
Escolares, da IASL em que se declara que esta unidade orgânica deve assumir as 
funções informativa, educativa e recreativa, assume-se que a biblioteca tem um papel 
determinante na promoção de competências para a aprendizagem ao longo da vida, e 
contribui para a criação de cidadãos informados, críticos e responsáveis numa 
sociedade baseada na informação e no conhecimento. O lançamento das bases para o 
desenvolvimento destas competências nas crianças deverá ser feito nos primeiros anos 
de escolaridade, quando acontece a aquisição das competências leitoras e se começa a 
poder usar, conscientemente, as novas tecnologias. Esta é mais uma faceta da vida 
para educar, apreender a existência de um mundo que é, na realidade, virtual, e crescer 
numa sociedade que se designa como sociedade da informação mas que obriga ao 
domínio de múltiplas literacias, que estão muito para além do saber ler, escrever e 
contar. O conceito de literacia traduz exactamente, a capacidade de os indivíduos 
utilizarem as competências básicas para o processamento da informação escrita 
contida em diferentes suportes e que povoa o nosso quotidiano. Mediante esta 
informação multimodal, impõe-se que o leitor ultrapasse a leitura funcional e seja, um 
bom leitor. 
Baseado nos novos desafios que se põem à biblioteca escolar, sobretudo na redefinição 
das práticas pedagógicas, através da oferta de um espaço com acesso a um conjunto de 
equipamentos e recursos de informação com forte ligação ao currículo e ao sucesso educativo 
dos alunos, este projeto pretende que a biblioteca escolar deixe de ser um espaço de 
informação para se transformar num espaço de conhecimento. Nesse sentido o blogue 
BIBABE será a ferramenta pedagógica de eleição a ser utilizada. Ele assegurará a função 
comunicacional com os alunos, com os professores e com os encarregados de educação, e não 
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só para divulgar as suas iniciativas: a partir do blogue a biblioteca pode, ainda, ter a percepção 
das opiniões, comentários e, sobretudo, publicar os trabalhos produzidos pelos alunos. 
Neste trabalho defende-se a necessidade da utilização das técnicas de marketing, 
nomeadamente do marketing de serviços, para uma comunicação eficaz e eficiente da imagem 
da biblioteca junto dos utilizadores, visando criar a necessidade de visitar/participar no blogue 
BIBABE. O Plano de Marketing é constituído pelas suas duas vertentes, estratégica e 
operacional. Entre os vários produtos e tempos de comunicação, propõe a criação de uma 
mascote enquanto elemento que promove uma relação emocional que predispõe as crianças ao 
reconhecimento favorável da marca BIBABE. 
Ao querer fidelizar os alunos aos serviços da biblioteca, pretende-se fazê-lo de 
maneira a que esse público tenha a sensação de pertença em relação à organização e que a 
interacção se torne cada vez mais voluntária em vez de imposta, tal como sugere Santos (s/d). 
Devido à proximidade física entre o professor-bibliotecário e os alunos, esta atuação será a 
opção mais óbvia, na medida em que o tipo de comunicação utilizada permite estabelecer 
relações diretas e personalizadas que levam o destinatário da mensagem a interagir com a 
instituição dando origem, a partir daí, a contactos mais frequentes e periódicos (idem). 
Palavras-chave: Biblioteca escolar, Literacia, Literacia da informação, Plano de Marketing, 
TIC. 
Palavras-chave: Biblioteca Escolar, Leitura, Literacia, Literacia da informação, 
Blogue, Plano de Marketing. 
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Abstract 
The project described here is based on the idea that it is vial to know how to read very 
well in order to succeed any dimension of the personal and social life. Knowing how to read, 
a power for life, not just the title of this project, it is the motto of the S. Tomé and Agra 
School Libraries, in the Amial Group of Schools, in Oporto and that are behind the creation of 
this Marketing Plan which will be implemented in the next school year. 
On the basis of the principles set out in the Political Declaration for School Libraries, 
by the IASL (International Association of School Librarianship) which states that they should 
assume informational, educational and recreational functions, it is assumed that the library has 
a key role in promoting skills for lifelong learning and contributes to the creation of informed, 
critical and responsible citizens in a society based on information and knowledge. The 
promotion of these skills in children should be started in the early years of schooling, when 
the acquiring of reading skills happens and one can begin to consciously use new 
technologies. This is another dimension of life to educate, learning the existence of a world 
that is, in reality, virtual, and growing up in a society that is now seen as an information 
society which thus requires the mastery of multiple literacies, which extend well beyond the 
ability to read, write and do arithmetic. The concept of literacy now extends to the ability of 
individuals to use basic skills to process written information contained in the different media 
and that fill our daily lives. In this multidimensional information model, it is important that 
the reader goes further than mere functional reading and that she/he develops higher level 
literacy skills. 
Responding on the new challenges facing school libraries, especially in the 
redefinition of teaching practices by offering a space with access to a range of equipment and 
information resources with strong links to the curriculum and to the students’ educational 
success, this project aims to turn the school library from an information space to a space for 
knowledge promotion. In order to do so, the BIBABE blog will be the pedagogical tool 
involved. It will ensure the communicational function with the students, the teachers and the 
parents, and not only to publicize their initiatives: through the blog the library will also gain 
insights into the opinions and comments of the students and will have the opportunity to 
publish the work produced by them. 
 This paper advocates the need for the use of marketing techniques, namely service 
marketing, for effective and efficient communication of library’s image to the users, in order 
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to create the desire to visit / participate in the BIBABE blog. The Marketing Plan involves 
two strategies: strategic and operational. First among the various products and times of 
communication, the creation of a mascot is suggested as a way of promoting an emotional 
relationship that predisposes children to favorable recognition of the BIBABE brand. 
Second in seeking to encourage the students to make frequent use of the library services it 
will be sought to encourage this audience to develop a sense of belonging to the organization 
and that the interaction becomes increasingly voluntary rather than imposed, Santos (s / d). 
Due to the physical proximity between the teacher-librarian and the students, this kind of 
activity will be the most effective approach, since the type of communication used to establish 
direct and personalized relationships that make the message recipient interact with the 
institution ensuring, from then on,  more frequent and regular contacts (ditto). 
 
Keywords: School library, Reading, Literacy, Information literacy, Blog, Marketing 
Plan. 
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Introdução 
O trabalho que aqui se apresenta configura o documento final para a obtenção 
da Pós-Graduação em Leitura, Aprendizagem e Integração das Bibliotecas nas 
Atividades Educativas. Pretende-se construir um projecto prático a implementar no 
próximo ano lectivo, nas Bibliotecas Escolares de S. Tomé e da Agra, no 
Agrupamento de Escolas do Amial, na cidade do Porto. 
Sem descurar os diferentes domínios de ação desenvolvidos na biblioteca 
escolar (BE), dar-se-á, neste trabalho, um maior enfoque sobre a literacia da 
informação e a utilização das diferentes fontes do conhecimento, nomeadamente, a 
Internet, e a imprescindibilidade de saber ler e escrever bem. Apresenta-se uma breve 
caracterização do Agrupamento e da população escolar fazendo incidir maior atenção 
sobre as duas BE’s de 1º Ciclo do Ensino Básico e Pré-escolar inseridas na Rede de 
Bibliotecas Escolares (RBE). 
Dadas as múltiplas facetas de uma mesma aprendizagem que aqui se cruzam e 
a multiplicidade de meios de comunicação disponíveis na Web, impõe-se a criação de 
um Plano de Marketing (PM) enquanto instrumento de gestão e de comunicação. Este 
é entendido como um aliado do professor bibliotecário (PB) que orienta a sua ação, no 
sentido de antecipar as necessidades dos utilizadores da biblioteca e, posteriormente, 
não só satisfazer essas mesmas necessidades, como fidelizar o público e conquistar um 
outro. Assim, cria-se um movimento em espiral que culminará no sucesso académico, 
profissional e pessoal dos alunos. 
Este trabalho divide-se em duas partes distintas: na primeira faz-se uma 
apresentação teórica relativa à problemática das literacias, à importância do bom uso 
das TIC e à utilização do blogue como instrumento pedagógico ao serviço da 
aprendizagem da leitura e da escrita. Na segunda parte apresenta-se o PM em que se 
faz um enquadramento teórico, relativamente aos elementos que compõe o marketing: 
o estratégico e o operacional. Evidencia-se a necessidade e a importância do 
marketing, nomeadamente o marketing de serviços para a BE. A finalizar o 
enquadramento teórico apresentam-se alguns fundamentos sobre a importância da 
mascote considerando-a  uma aliada dentro do PM que se pretende operacionalizar. 
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Ainda na segunda parte apresenta-se o PM estratégico e operacional para a divulgação 
do blogue BIBABE. Apesar de o PM visar um evento específico, a apresentação do blogue, o 
seu desenvolvimento terá efeitos ao nível dos diferentes serviços e dos diferentes públicos que 
estão muito para além do público que foi segmentado neste PM. 
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Parte I – Enquadramento teo rico 
  
  
13 
 
1.Contextualização  
O Agrupamento de Escolas do Amial (AEA) situa-se na Freguesia de Paranhos, 
Concelho e Distrito do Porto, sendo a mais populosa e extensa da cidade. Esta freguesia 
caracteriza-se por profundas assimetrias, quer ao nível da sua organização urbanística quer ao 
nível da sua população.  
 
 
 
 
 
 
 
Disseminados por vários espaços urbanísticos de qualidade, de um pólo universitário 
denso e diversificado, podemos encontrar os bairros sociais e as habitações degradadas, onde 
surgem casos de pobreza e grande carência. O Agrupamento é preterido pelos grupos sociais 
mais favorecidos e acolhe a heterogeneidade dos alunos mais modestos. São moradores dos 
bairros da Agra, do Amial, da Azenha, do Carriçal, do Regado, de Santa Luzia e de São 
Tomé, ou das velhas casas que sobreviveram à destruição dos campos e das hortas. O AEA 
confronta-se com a heterogeneidade das famílias e das culturas de bairro, geograficamente 
próximos, onde se encontram situações de pobreza, emprego precário e/ou mal remunerado 
ou mesmo desemprego; fragilidade de competências de vida, em grande parte dos casos 
sustentada pelos abonos do rendimento de inserção social; baixa literacia; comportamento de 
desistência e interiorização de marginalidade.  
Esta população é fragilizada do ponto de vista social e cultural, tem baixas expetativas 
face à importância da escolarização e baixos níveis de escolaridade e de literacia. A maioria 
das pessoas, por razões de desemprego, situações de precariedade, prolongamento de 
subsídio-dependência, defronta-se com dificuldade em dar resposta às necessidades básicas. 
Esta dificuldade tem consequências graves nos percursos escolares dos alunos, quer na 
dimensão material (vários casos de fome identificados), quer na dimensão sócio-cultural. 
Com estas características o AEA, na sequência da sua candidatura, foi considerado como 
Figura 1 - Localização da Freguesia de Paranhos 
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Território Educativo de Intervenção Prioritária em 2006. O seu Projeto Educativo é 
orientado para a qualidade do percurso e dos resultados escolares, para a redução do 
abandono e insucesso escolar, para a transição da escola para a vida ativa e ainda para 
a intervenção da escola como pólo cultural central da vida das comunidades em que 
está inserido. Neste aspeto a BE tem um vasto campo de acção que importa dinamizar 
de forma realista e articulada, com os diferentes intervenientes do processo educativo. 
O AEA é constituído por quatro escolas de 1º Ciclo do Ensino Básico (1º 
CEB), sendo que três delas têm jardim-de-infância, e uma escola EB2/3. Estas 
unidades escolares têm um total de 123 crianças no Pré-escolar, 383 alunos do 1º 
CEB, 264 do 2º CEB e 256 do 3º CEB. Há ainda um CEF de Informática com 15 
alunos. Conta também com duas BE’s inseridas na RBE: a da EB2/3, a de S. Tomé 
que entrou na Rede em 2002 e a da Agra do Amial que foi inaugurada em 2009. Será 
para estas duas BE’s de 1º CEB e Pré-escolar, que se desenvolverá aqui o PM para a 
divulgação do blogue BIBABE. 
 
1.1.A Biblioteca Escolar, as múltiplas literacias e a gestão da mudança  
A BE tem como missão proporcionar um vasto leque de recursos, e o acesso a dados 
que promovam em cada criança a consciência da sua própria herança cultural e uma base 
para a compreensão da diversidade de culturas. De acordo com os princípios definidos na 
Declaração Política sobre Bibliotecas Escolares, da IASL, de 1996, declara-se que esta 
unidade orgânica deve assumir quatro funções: informativa (fornecer informação, recuperação 
e transferência de informação; integrar as redes de informação regionais e nacionais); 
educativa (assegurar a educação ao longo da vida, provendo meios e equipamentos e um 
ambiente favorável à aprendizagem: orientação presencial, seleção e uso de materiais 
formativos em competências de informação, sempre através da integração com o ensino na 
sala de aula; promoção da liberdade intelectual); cultural (melhorar a qualidade de vida 
mediante a apresentação e apoio a experiências de natureza estética, orientação na apreciação 
das artes, encorajamento à criatividade e desenvolvimento de relações humanas positivas); e 
recreativa (suportar e melhorar uma vida rica e equilibrada e encorajar uma ocupação útil dos 
tempos livres mediante o fornecimento de informação recreativa, materiais e programas de 
valor recreativo e orientação na utilização dos tempos livres). Assim, a biblioteca tem um 
papel determinante na promoção de competências para a aprendizagem ao longo da vida, 
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contribui para a criação de cidadãos informados, críticos e responsáveis numa sociedade 
baseada na informação e no conhecimento.  
 
1.2.Desenvolvimento das “novas” competências – TIC  
O Livro para a Sociedade da Informação refere que:  
A Sociedade da Informação constitui um desafio que tem 
de ser enfrentado com determinação de modo a adequar o país às 
profundas mudanças daí resultantes. As manifestações da ‘Sociedade da 
Informação’ rodeiam o nosso quotidiano, afectam o comportamento das 
organizações e influenciam o pensamento estratégico das Nações. (Cit in 
Livro verde para a sociedade da Informação, 1997:5) 
As novas tecnologias têm entrado no nosso quotidiano com atributos tais, que a sua 
velocidade em satisfazer as nossas necessidades, a comodidade que nos oferece, o design que 
nos fascina, a publicidade que dita as modas, os preços cada vez mais acessíveis, fizeram-nos 
entrar num mundo onde muitos de nós, temos de aprender a entrar, outros já nasceram nele 
mas têm que aprender a situar-se. É mais uma faceta da vida para educar; apreender a 
existência de um mundo que é, na realidade, virtual, é crescer numa sociedade que se designa 
como sociedade da informação mas que obriga ao domínio de múltiplas literacias, que estão 
muito para além do saber ler, escrever e contar. 
Não fosse estar escrita em português e esta seria mais uma daquelas palavras que 
entraram na nossa comunicação, sem que estejamos muito seguros do seu significado. 
Literacia é uma palavra dita e escrita a propósito e a despropósito, ora porque fica bem (dá um 
ar letrado e moderno a quem escreve o texto) ora porque tem ar de chapéu de aba larga onde 
cabe tudo o que não se explica de imediato e recorre a muitas disciplinas para o fazer. Mas, o 
que encerra em si a palavra Literacia?  
Considerando que se trata do uso que cada indivíduo faz com as ferramentas da leitura 
e da escrita, a literacia é algo que está presente no nosso quotidiano, sempre que necessitamos 
de ler ou escrever o que quer que seja. A vida social está cada vez mais impregnada de 
documentos escritos, o quase desaparecimento das fronteiras físicas devido à utilização das 
novas tecnologias de informação e comunicação, a circulação da mesma informação em 
diferentes suportes, o indispensável uso da leitura, da escrita e do cálculo no relacionamento 
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com as instituições, não prescindem das competências básicas outrora suficientes para viver 
em sociedade. Pagar os impostos, consultar um estrato bancário, registar o totoloto, preencher 
um formulário, fazer uma lista de supermercado ou uma tese para obtenção de um grau 
académico, tudo são gestos de literacia, com graus de complexidade e contextos muito 
diferenciados. A certificação escolar já não é suficiente. Importa capacitar os alunos para um 
quotidiano cada vez mais composto por actos de literacia que dependem de uma história de 
vida, num determinado contexto social, histórico e político, em que o indivíduo se 
movimenta, se afirma, ou simplesmente vai estando.  
As competências literácicas para os indivíduos dos anos 70 no séc. XX, limitavam-se à 
necessidade de saber ler, escrever e contar, hoje são de tal modo insuficientes, que ao 
elencarmos as competências necessárias ao bom uso das ferramentas da Web, obtemos uma 
lista de vários items (pelo menos nove, de acordo com o perfil traçado por Christina Doyle 
(1992) a juntar às três anteriores que, continuam a ser basilares. A American Libary 
Association considera a literacia em informação como a capacidade de acesso, avaliação e 
uso da informação proveniente das várias fontes, sendo o indivíduo com competências de 
informação aquele que é capaz de reconhecer quando a informação é necessária, e ter as 
capacidades para a localizar, avaliar e usar eficazmente. (cit in ALA, 1989). Ora, é aqui que 
a BE e o PB se localizam, qual placa giratória onde se cruzam os desafios, as iniciativas, os 
encontros e desencontros resultantes de mudanças constantes que nos atordoam e fazem 
correr (leia-se atualizar) para que sejamos capazes de comunicar usando o mesmo código e os 
mesmos canais que os alunos usam. 
 
1.3.Literacia da informação  
O conceito de literacia traduz exactamente, a capacidade dos indivíduos em utilizarem 
as competências básicas - a leitura, a escrita e o cálculo – para o processamento da informação 
escrita contida em diferentes suportes que povoam o nosso quotidiano. A este conceito base 
juntam-se algumas especializações como: a literacia informática, a literacia do consumidor, a 
literacia financeira, a literacia da informação e a literacia visual ou artística. Em princípio, um 
indivíduo que domine o código escrito, deverá saber também, dominar os diferentes suportes 
em que a informação se apresenta e a forma como está organizada, no entanto esta 
competência implica um dinamismo, que além de fornecer e usar conhecimentos, permite ao 
individuo um pensamento mais elaborado e abstracto. Esta dinâmica será tão mais produtiva, 
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quanto mais cedo for consciencializada e exercitada, importa pois, que, desde cedo saibamos 
que informação procurar, como o fazer e o que fazer com ela; a isto chama-se literacia da 
informação. 
A literacia da informação é hoje uma “disciplina disciplinadora”, criadora de novos 
modelos de vida, na medida em que é de tal forma presente no nosso dia a dia, em todos 
domínios da nossa vida pessoal, profissional, cultural e recreativa, que nos exige uma 
formação permanente. Diariamente somos avassalados por quantidades de informação 
diversificada (folhetos publicitários apelativos e jornais gratuitos que enchem a caixa do 
correio, os títulos dos jornais em placards eletrónicos fixados em locais públicos, a Internet) 
que nos acarreta grande exigência ao nível da seleção e processamento dessa avalanche 
informativa. A rapidez com que tudo é afirmado e logo depois posto em causa, a 
interdisciplinaridade, a variedade de canais ou suportes de divulgação, o poder da informação 
nos diferentes domínios como a política, o desporto, a economia ou a educação, vêm alterar, 
(complexificando) a noção de competências literácicas. A Escola, não só não é alheia, às 
mudanças significativas da vida em sociedade, como encontra aí novos espaços de 
aprendizagem, que implicam uma mudança de paradigma.  
As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e a Internet, bem como a 
portabilidade e a facilidade de acesso a equipamentos e à documentação online, alteraram as 
necessidades dos utilizadores e as prioridades educativas. Assim, a BE enfrenta novos 
desafios sobretudo na redefinição das práticas pedagógicas através da oferta de um espaço 
com acesso a um conjunto de equipamentos e recursos de informação, descentrado do método 
expositivo da sala de aula, mas com forte ligação ao currículo e ao sucesso educativo dos 
alunos. Tal como defende Ross Todd (2001), a BE deixa de ser um espaço de informação para 
se transformar num espaço de conhecimento. A era digital anula as barreiras físicas, é 
imprevisível, é fugidia, o que dificulta a tarefa aos PB’s que, à sua condição de gestores de 
informação, vêem agora associada a necessidade de ajudar os alunos a transformarem a 
informação em conhecimento e ainda a reinventar os valores educacionais, morais e éticos no 
mundo virtual. Diz-se que este público “sabe muito de computadores”, na verdade estão 
sempre a par das novidades tecnológicas, porém, importa ter sempre presente que, ao utilizar 
a Internet, não estamos apenas a usufruir de uma tecnologia, estamos em relação e 
comunicação com outras pessoas que podem estar do outro lado do mundo, ou do outro lado 
da nossa mesa de trabalho na biblioteca. Aqui também se constroem as identidades enquanto 
alunos e enquanto pessoas, embora a mestria com que usam as tecnologias, por vezes o 
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mascare e façam crer aos adultos que, nessa matéria, os alunos sabem mais que os 
professores, o que não é de todo verdade.  
Contrariando a resistência de um sistema tão complexo como o sistema educativo 
onde, apesar da implementação de programas que visam a utilização das novas tecnologias, 
(desde o projeto Minerva, ao atual Plano Tecnológico para a Educação) predominam as 
práticas de transmissão do conhecimento, a biblioteca deverá utilizar os novos mecanismos de 
comunicação para divulgar e promover as suas atividades, estabelecer comunicação com os 
alunos e, sobretudo, divulgar trabalhos produzidos pelos mesmos, no âmbito das acções de 
formação do utilizador promovidas pela BE em articulação com os conteúdos curriculares. 
Um desses meios de comunicação, para além dos cartazes, dos panfletos, dos avisos feitos em 
reuniões de departamento, dos contactos pessoais, é o blogue. 
 
1.4.O blogue como instrumento pedagógico  
Web, TIC, link, software, vírus, 
hackers, post, upload, download, login, 
rede social, net, email, blogar, blogosfera, 
blogue, twiter, facebook, são palavras que 
entraram no nosso vocabulário e não só 
alteraram a forma de falar como a de 
comunicar e até a de viver. A Escola 
influenciada por estas mudanças, deve 
fazer entrar nas suas práticas as novas 
tecnologias e usá-las a seu favor, criando 
novos canais de comunicação como o 
blogue. 
Blogue (de acordo com o Glossário da Sociedade da Informação em Portugal usa-se a 
grafia blogue) é uma abreviatura das palavras inglesas Web (rede) e log (diário de bordo 
utilizado pelos navegadores que aí faziam os seus registos da viagem) portanto, um weblog é 
um registo na World Wibe Web que pode ser feito sob a forma de texto, de imagem, de 
vídeos ou usando todos em simultâneo, uma vez que os conteúdos do blogue dependem do 
seu editor. Embora segundo a tradução se trate de um diário, isso não implica que se publique 
diariamente. O blogue é semelhante a um fórum mas com hierarquias pré definidas desde a 
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restrição dos autores, ao formato da apresentação dos textos, que é sequencial. Isto significa 
que os artigos são organizados em arquivos, normalmente mensais, do mais antigo para o 
mais atual. Esta característica, a identificação das entradas de informação com a data, é 
considerada por Brigitte Eaton, criadora do Eaton Portal
1
 (maior portal de acesso a blogues) o 
maior critério identificativo do blogue. 
 
1.4.1.A importância da utilização do blogue na Educação  
A criação de um blogue é rápida e gratuita, e a sua estrutura permite uma atualização 
constante, através dos artigos ou post, permitindo, ainda, uma grande interacção entre quem 
administra o blogue e quem o comenta ou segue, o que, no caso de um blogue educativo torna 
os alunos em leitores e autores do blogue.  
O surgimento dos sistemas editoriais para weblogs – o Blogger foi o primeiro - 
concentraram na mesma interface, o browser a que Paulo Querido (2003) chama o canivete 
suíço da Sociedade da Informação, uma variedade de ferramentas que antes implicavam o 
conhecimento profundo de linguagens informáticas. Atualmente a criação e manutenção de 
um blogue são fáceis, dispensando grandes conhecimentos de linguagem html, uma vez que 
existem por defeito, bastando ao autor escolher as características numa “check-box”. 
Segundo Orihuela e Santos (2004) há três vantagens para a utilização de weblogs em 
vez de páginas Web convencionais o que facilita a sua adoção em educação: o uso de 
ferramentas para criação e publicação de weblogs é mais simples, a conceção de weblogs com 
modelos predefinido em que as interfaces disponibilizadas permitem aos alunos [e aos 
professores] que se concentrem no conteúdo e no processo de comunicação, sem terem que se 
preocupar com o desenho e o layout do blogue, e finalmente, a oferta de uma série de 
funcionalidades como: comentários, sistema de arquivos, motores de busca internos e ligações 
permanentes, proporcionam valor acrescentado para a produção de conteúdos online. 
Diferentes autores citados por Orihuela e Santos, sistematizam a importância da utilização dos 
blogues no ensino, considerando que eles ajudam os alunos a tornarem-se especialistas 
(Ferdig 2004), aumentam o interesse dos alunos na aprendizagem, abrem canais efectivos de 
                                                             
1 http://portal.eatonweb.com/ 
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participação oferecendo novas perspetivas dentro e fora da sala de aula. Fiedler e Wrede 
(2004) evidenciaram o potencial dos weblogs como uma ferramenta para facilitar o diálogo e 
o discurso académico. 
O blogue possibilita a comunicação síncrona e assíncrona e constitui um instrumento 
de grande utilidade para o trabalho colaborativo. Pode ser usado como ferramenta pedagógica 
que permite a divulgação de produções próprias, sejam textos, imagens, sequências de vídeo 
ou documentos hipertexto, bem como o domínio e utilização de diferentes serviços e 
ferramentas da Web. Facilitando e estimulando as interacções pessoais, o bom uso da Internet 
representa um suporte do desenvolvimento humano nas dimensões pessoal, social, cultural, 
lúdica, cívica e profissional. Constituindo um instrumento de trabalho essencial no mundo de 
hoje, desempenha um papel cada vez mais importante na Educação.  
São vários os autores que defendem a utilização dos blogues como ferramenta 
pedagógica. Barbosa e Granado (2004:69) referem que se há uma área onde os weblogs 
podem ser utilizados como ferramentas de comunicação e de troca com excelentes resultados, 
essa área é, sem dúvida, a da educação. Rosa Oliveira defende que a exploração educativa 
dos blogues materializa muitas das ideias defendidas por pedagogos como Paulo Freire e 
Vygostsky, nomeadamente na dimensão da importância da interacção da linguagem no 
desenvolvimento e na aprendizagem (Oliveira, 2006) cit in Gomes (2006). Também Ferding 
& Tramel (2004) cit in Gomes (2006) realçam o pensamento de Vygotsky no que se refere à 
importância da linguagem enquanto processo social que suporta a construção do 
conhecimento e a atribuição de significados. Os mesmos autores sublinham o pensamento de 
Vygotsky quando este defende que a construção do conhecimento é por natureza discursiva, 
relacional e conversacional, pelo que, para que os estudantes se apropriem e transformem o 
conhecimento precisam de ter oportunidades autênticas de publicação do conhecimento. 
A BE está pois, bem posicionada para oferecer aos alunos esta possibilidade de 
apropriação, processamento e devolução do conhecimento a um público potencial de centenas 
ou de milhões de pessoas. Não deve “perder de vista” a função comunicacional com os 
alunos, com os professores e com os encarregados de educação, e não só para divulgar as suas 
iniciativas: a partir do blogue a biblioteca pode, ainda, ter a percepção das opiniões, 
comentários e, sobretudo, publicar os trabalhos produzidos pelos alunos, quer seja no âmbito 
da apresentação de trabalhos relacionados com os conteúdos curriculares, quer seja na 
sequência de propostas para a criação livre de textos no âmbito das atividades relacionadas 
com a promoção da leitura e da escrita. Resumindo, deve ser um canal interactivo entre a 
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escola/biblioteca e a sua comunidade, alunos, professores, funcionários, encarregados de 
educação, que promova a partilha de saberes, de experiências e sobretudo aberto à recepção 
de sugestões que visem a melhoria da comunicação e, consequentemente, o sucesso dos 
alunos. 
 
1.4.2.Ler, escrever e blogar ou as implicações do blogue na aprendizagem da 
leitura e da escrita  
 
É hoje consensual que a alfabetização, no sentido tradicional do termo, ensinar a ler, 
escrever e contar, fica aquém do que é exigido em termos da capacidade do tratamento da 
informação por parte do leitor. O termo literacia é mais abrangente e traduz a competência 
que o leitor tem para aceder ao conhecimento nos mais diversos suportes, canais e linguagens. 
Assim, o leitor fica exposto a textos e imagens que lhe exigem uma grande capacidade de 
gestão da informação, que obriga a um relacionamento cada vez mais estreito e dinâmico 
entre o leitor e a/s mensagem/s que lhe é dado ler. Aqui a Escola tem um papel decisivo no 
desenvolvimento das literacias, que está para além da alfabetização. A tarefa do docente é 
mais complexa porque deverá gerir a coexistência do manual e das ferramentas Web. 
Mediante esta informação multimodal, impõe-se que o leitor ultrapasse a leitura funcional e 
seja, um bom leitor. 
A leitura em suporte de papel que é linear e respeita uma sequencialidade, difere da 
leitura do hipertexto onde surgem links que podem levar o leitor para mil e uma leituras que, 
se por um lado são enriquecedoras, por outro, podem criar ruído e distrair o leitor do seu 
propósito inicial. É neste domínio de intervenção que importa criar e desenvolver métodos e 
estratégias de leitura para que os alunos aprendam a gerir a informação e a transformá-la em 
conhecimento.  
Segundo Theodor Nelson, criador do termo hipertexto, o hipertexto é um texto com 
ramificações complexas e gráficos, filmes e sons responsivos - assim como texto. (Nelson, 
Theodor, in Wikipédia, on line, maio, 2012). De forma mais simplificada podemos afirmar 
que um hipertexto é um texto dentro de outro, ou de vários textos. O hipertexto é fugidio pelo 
que, o leitor deverá estar atento na construção de um percurso de leitura, que é constituído por 
uma sobreposição de janelas que fornecem diferentes linguagens que podem ser gráficas, 
iconográficas, escrita, imagens, filmes, ou sons.  
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Como já foi referido a propósito dos eventos literácicos, a leitura em diferentes 
suportes e situações dependem do contexto em que acontecem. Uma história lida num 
livro de papel implica a adoção de estratégias diferentes de uma história procurada na 
Internet e lida em formato digital. Numa pesquisa sobre um tema logo que se 
encontram textos ou imagens interessantes, as crianças querem de imediato imprimir, 
o que remete para a necessidade de tempo que as crianças do 1º CEB têm para 
hierarquizar e memorizar a informação. 
São várias e complexas as operações cognitivas que estão implícitas na leitura 
eletrónica, no entanto a competência leitora é sempre a competência-chave desta 
atividade. 
Aceder à informação na Internet e comunicá-la implica operações de 
manipulação, de apropriação e de interpretação (in Clara Tavares, 2011: 34). As 
crianças estão cada vez mais aptas a manipular os novos equipamentos sobretudo 
quando se trata de equipamentos lúdicos. No caso da leitura eletrónica ela tem 
características manipulatórias, a criança deverá manipular o rato, o teclado, o controlo 
das barras… 
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2.BIBABE – o que é e para que serve? 
 
BIBABE
2
 é o nome do blogue das BE do 1º CEB e 
Pré-escolar, criado no âmbito do módulo de Ambientes 
Digitais desta Pós-Graduação. Inspirado no sotaque tripeiro, 
BIBABE significa Viva a Biblioteca Escolar, dito à moda do 
Porto. Tal como se pode ler no seu cabeçalho, este blogue é o 
ponto de encontro das palavras ditas, escritas e desenhadas pelas crianças do 1º CEB e Pré-
escolar do Agrupamento do Amial. 
No caso do BIBABE trata-se de um blogue educacional, com maior incidência na 
divulgação de livros, de leituras, de informações relacionadas com as atividades das 
bibliotecas. Aqui pode-se encontrar, para além das notícias das atividades que constituem o 
seu conteúdo, imagens, vídeos e links para outros blogues ou páginas relacionadas com a 
mesma temática.  
 
2.1.A pertinência do BIBABE  
O blogue constitui-se como um espaço de informação mais direccionado para a leitura, 
para a escrita e para a divulgação de eventos das BE, mas também para os trabalhos 
produzidos pelos alunos, quer individualmente quer em grupo, no âmbito da literacia da 
informação, e de acordo com os conteúdos programáticos. Participar num blogue é um 
estímulo à reflexão e criação escrita dos alunos, porém, e considerando a faixa etária dos 
mesmos, tem que ser feita com muito acompanhamento, orientação e supervisão dos docentes 
que articulam o trabalho com a professora-bibliotecária. Deste modo a BE fica exposta ao 
escrutínio público mas também fica mais próxima das famílias, das instituições locais e do 
mundo, o que abre possibilidades de cooperação e, sobretudo, de comunicação. 
É um blogue com hiperligações (poucas para evitar a dispersão e o ruído) a sites e 
blogues relacionados com a literatura, como o PNL+, a Casa da Leitura, Internet Segura, ou a 
Visão Júnior, entre outros, uma vez que apresentam informação cientificamente correta e 
adequada à idade dos utilizadores a quem se dirige. 
                                                             
2 http://bibabe-amial.blogspot.com 
BIBABE 
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Os alunos são estimulados a consultar o blogue através das notícias que são publicadas 
e em que eles são os protagonistas, a escrever notícias, e no horário de apoio ao estudo a criar 
documentos de estudo e consulta para outros colegas.  
BIBABE não se pode ficar pela sonoridade do título, pretende ser um espaço de 
discussão sobre os livros propostos pela professora-bibliotecária e lidos pelos alunos que 
aderirem a esta atividade. Terá o perfil de uma tertúlia. A sua discussão será feita, 
inicialmente, na BE e, posteriormente, as opiniões serão passadas a texto escrito e publicadas. 
Esta atividade implica, para além do desenvolvimento das competências orais e de escrita, o 
desenvolvimento do sentido crítico, da capacidade de argumentação e de um espírito tolerante 
e disponível para escutar opiniões discordantes. Permitirá ainda aos alunos que não gostaram 
do livro, que o assumam livremente, o manifestem e justifiquem. Aqui, o aluno assume o 
papel de autor do seu texto e torna-se um ator dentro da comunicação global a que fica 
sujeito, aumentando a sua responsabilidade e cuidado relativamente ao que é publicado. A 
partir daqui terá mais um verbo para conjugar, ou preferencialmente, para exercitar, o verbo 
blogar. 
3.O Marketing na biblioteca escolar  
O marketing é o conjunto dos métodos e dos meios de que uma organização dispõe 
para promover, nos públicos pelos quais se interessa, os comportamentos favoráveis à 
realização dos seus próprios objetivos, (Lendrevie, 1992, cit in Pinto, 2009:44). Esta 
definição tão generalizada conduz-nos à necessidade de fazer o enfoque sobre o marketing de 
serviços, na medida em que a BE é uma organização sem fins lucrativos.  
O marketing de serviços tem quatro características que o distingue do marketing de 
produtos: a intangibilidade dos produtos; a inseparabilidade já que a troca entre o bem 
fornecido e o consumido acontece no mesmo espaço; a perecibilidade, não no sentido de 
prazo de validade, mas no sentido de que a irregularidade da sua procura pode, por vezes, 
ficar aquém das necessidades do utilizador. A quarta caraterística a considerar é a 
heterogeneidade que está diretamente relacionada com os recursos humanos, com as relações 
interpessoais e com a qualidade da oferta.  
Dada a sua característica quase imaterial, é necessário que o utilizador experimente o 
serviço, para que se aperceba se o serviço correspondeu ou não à sua necessidade. Cabe ao 
fornecedor do serviço tornar o serviço o mais tangível possível, recorrendo para isso a 
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estratégias relacionadas com a organização e decoração dos ambientes, aos materiais de 
comunicação, à disponibilização de equipamentos e à formação das pessoas que contactam 
com o público.  
As BE do 1º CEB contam com um público heterogéneo do ponto de vista da exigência 
e do conhecimento das suas necessidades enquanto estudantes e utilizadores de uma 
biblioteca. Numa primeira fase a BE é o lugar dos livros, das histórias e da fantasia, mais 
tarde, quando já sabem ler torna-se um lugar onde também se aprende, no final do 1ºCEB 
entendem a diversidade de “coisas” (leia-se serviços) que se pode fazer na biblioteca: ler por 
prazer, ouvir música, ver filmes, navegar na Internet e produzir trabalhos solicitados pelos 
professores. Esta heterogeneidade é reforçada pela falta de recursos humanos. As duas BE 
aqui em estudo contam com uma professora-bibliotecária que, terá no próximo ano lectivo 
uma terceira biblioteca, a dos Miosótis, na sequência da candidatura realizada em fevereiro 
passado. 
A BE já não tem por missão apenas guardar de forma ordenada unidades documentais, 
tem de ensinar os alunos a aprender, isto é, tem que os ensinar a estudar, a usar mecanismos 
de aprendizagem, a criar hábitos de trabalho, a saber procurar e seleccionar informação 
relevante, que não servirão apenas os objetivos imediatos da classificação final, mas serão 
ferramentas indispensáveis na aprendizagem ao longo da vida. Se este entendimento é cada 
vez mais consensual, como incutir de forma eficaz nos alunos o prazer de ler, de estudar, de 
pesquisar, na Internet? Como convencê-los de que a Internet não é apenas para jogar? Como 
lhes provar que fazer uma pesquisa não é apenas copiar imagens e textos? Quais as 
estratégias a usar para se obter sucesso na formação de crianças leitoras e mobilizadoras do 
conhecimento?  
Sem esquecer que na Sociedade da Informação ideias, tecnologias, produtos e serviços 
estão à disposição dos nossos alunos em diferentes lugares de forma simultânea, cabe ao PB a 
promoção da imagem da BE e dos seus serviços, junto da comunidade escolar e educativa. 
Para tal, cabe-lhe também, equacionar a construção de um PM que permita criar uma imagem 
sólida e positiva da biblioteca. Pretende-se com este PM, promover a leitura e a escrita 
incentivando os alunos através da co-autoria dos conteúdos a publicar no blogue BIBABE. 
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3.1.Plano de Marketing  
Segundo Gómez Hernandéz (2002), a adoção de estratégias de marketing permitirá à 
biblioteca alcançar visibilidade dentro de uma oferta de serviços e de produtos da indústria 
cultural e da informação, cada vez mais ampla. 
Falar de marketing num estabelecimento de ensino público pode causar alguma 
estranheza, uma vez que o seu público “está garantido”, o que não é sinónimo nem de 
motivado, nem de utilizador fidelizado. Porém, no caso das BE, a existência de um PM é uma 
necessidade, cuja aplicação técnica está muito para além da intuição dos PB’s, cuja prática de 
marketing se vai fazendo “boca a boca”, nos períodos do intervalo em que, pontualmente, se 
afixam cartazes e se convida o público a participar nas diferentes atividades que vão 
acontecendo na BE. Esta forma de divulgação dos eventos não é sólida e o seu sucesso fica 
dependente de uma só pessoa que se relaciona bem com os seus pares, mas que não alicerça a 
biblioteca enquanto unidade orgânica, chegando a pôr em risco a memória da sua existência.  
Na BE o marketing implica desde logo uma atitude, uma convicção de que a relação 
de troca entre o que a biblioteca tem para oferecer ao aluno e o uso que este faz dos serviços, 
estarão na origem da mudança da relação inicial. Para que esta mudança seja efectiva, impõe-
se a utilização de uma técnica que consiste em identificar, criar, desenvolver e servir os 
interesses dos utilizadores. À BE, que não tem fins lucrativos, compete definir e atingir 
objetivos que possibilitem benefícios sociais e culturais aos públicos a quem se destina 
O PM divide-se essencialmente em duas partes distintas, a primeira ao nível da 
estratégia e a segunda ao nível da operacionalização, onde é apresentado o marketing-mix, 
definidas todas as acções a executar e a forma de as comunicar. O ponto seguinte aborda 
todos os elementos do PM. 
 
3.1.1.Elementos do Plano de Marketing: estratégico e operacional 
Um PM é um documento com uma estrutura formal que segundo Westood (cit in 
Coelho, 2010), disciplina o planeador a colocar as suas ideias, factos e conclusões de uma 
forma lógica, que possa ser compreendida por outros. Um PM é constituído por duas partes 
distintas: a estratégica e a operacional ou marketing-mix. Para definir a estratégia é 
indispensável contemplar três aspetos: fazer a análise de mercado, que implica conhecer bem 
o seu meio envolvente e os segmentos a quem se direcciona; fazer a análise dos seus recursos, 
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das oportunidades e das ameaças do meio envolvente e por fim definir os objetivos, bem 
como a segmentação do público a quem se destina o PM e o posicionamento da organização 
no mercado. 
A análise situacional pretende reunir dados sobre o posicionamento atual da 
organização e conduz a um diagnóstico que definirá as estratégias a implementar. Uma das 
ferramentas mais comuns para fazer uma análise situacional é a análise SWOT
3
 que consiste 
num modelo de avaliação da posição competitiva de uma organização. O modelo é 
constituído por uma matriz de dois eixos, o das variáveis internas e o das variáveis externas, 
cada um dos quais composto por duas variáveis, pontos fortes e pontos fracos da organização, 
as oportunidades e as ameaças do exterior. Da sobreposição dos eixos resultará o conjunto de 
ações a definir de modo a ser capaz de reforçar os seus pontos fortes, minorar os pontos 
fracos, maximizar as oportunidades e defender-se das ameaças. A partir daqui é mais viável 
definir objetivos adequados. 
Em marketing os objetivos devem ser específicos, quantificáveis, exigentes e 
exequíveis. A definição precisa dos objetivos ajuda a organização a definir as estratégias e a 
forma de as concretizar que devem ser consistentes com os recursos disponíveis. Definidos os 
objetivos impõe-se uma resposta precisa à questão: quem é o público-alvo do nosso PM?  
Para se conceber estratégias de marketing há que identificar os limites do mercado, e 
agrupar os utilizadores de acordo com características e necessidades comuns, i.e. fazer a 
segmentação do público.  
Nada impede que um PM seja construído para um público massivo que na sequência 
do consumo do produto, se agrupa por si só, o que para o marketing de serviços é uma 
perspetiva pouco interessante. Ao segmentar e determinar um mercado-alvo, a organização 
tem melhores condições para atender às necessidades específicas dos seus utilizadores e de 
criar produtos que fidelizem o consumidor. 
Num agrupamento de escolas o público parece estar definido à partida, tratar-se-ia dos 
alunos de todos os ciclos de ensino do Pré-escolar ao 3º CEB, docentes, funcionários e 
encarregados de educação, e ainda, em última análise à comunidade internauta. Porém, ao 
limitar o segmento aos alunos do 1º CEB e dentro destes especificar os de 3º e 4º ano para a 
literacia da informação, afinam-se com mais precisão a adequação dos eventos às 
                                                             
3 SWOT - Strengths, Wikness, Opportunities and Threats (Pontos Fortes, Fracos, Oportunidades e Ameaças).  
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necessidades dos alunos. Ao segmentar este público tão específico criamos condições para 
contagiar outros públicos como os encarregados de educação, os docentes e alunos doutros 
ciclos de ensino. Nesta etapa do PM nova questão se levanta. Em que posicionamento 
pretendemos que a nossa organização se coloque no mercado? A resposta a esta questão 
encontra-se na definição de um conceito de posicionamento, assente num conjunto de 
características relevantes que permitam que a sua oferta ocupe uma posição distintiva junto 
do público que se pretende atingir (Brito, 1998). A organização deverá ter um produto que 
acrescente uma diferença relativamente ao produto similar da concorrência, que poderá estar 
na qualidade, na personalização do atendimento, na disponibilização de equipamentos. 
Definir o posicionamento da BE num agrupamento de escolas conta a seu favor com a 
predisposição favorável dos alunos em aderir às propostas da BE, portanto, a diferenciação 
poderá estar no atendimento personalizado, na restrição do número de alunos por grupo de 
trabalho e finalmente, no número de trabalhos a publicar no blogue. Concretizadas as tarefas 
de análise situacional, definição de objetivos, segmentação do público e posicionamento, 
passa-se à operacionalização do PM num plano de marketing-mix constituído por quatro 
variáveis fundamentais que se apresentam no ponto seguinte. 
 
3.1.2.Operacionalização do Plano de Marketing: o marketing-mix 
O marketing-mix é o conjunto das variáveis de marketing utilizadas para implementar 
uma campanha de marketing de numa organização. Os instrumentos do marketing-mix 
normalmente designados por 4 P’s são: Produto, Preço, Praça e Promoção. No domínio dos 
serviços importa incluir mais 3 P’s a saber: Pessoal, Procedimentos e Phisical Evidence (o 
ambiente onde se presta o serviço). Estes elementos devem ser delineados de forma criteriosa 
e adequada para que a estratégia atinja com sucesso o público-alvo.  
No caso de uma BE em que os serviços são, literalmente, oferecidos, como adequar 
estas variáveis comerciais ao marketing de serviços?  
Tendo em conta as características do marketing de serviços já referenciados, importa 
evidenciar a tangibilidade dos produtos a disponibilizar que depende da qualidade e 
diversidade do fundo documental, do serviço de empréstimo, das atividades de promoção da 
leitura, dos eventos culturais, etc. Importa salientar aqui a opinião de Salaün (cit in Pinto, 
2009:69) que defende que é a oferta de serviços que define a vocação e a identidade da 
organização, alertando para a importância de não se multiplicarem serviços, mas de os 
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adaptar ao público-alvo. Na BE são os interesses dos utilizadores que determinam a oferta do 
serviço e não a BE que impõe a divulgação de um determinado produto.  
O Produto é aquilo que se pretende que o utilizador consuma, quer seja um bem ou um 
serviço. A gama de produtos da BE tem benefícios diferentes consoante os utilizadores, i.e. o 
mesmo serviço satisfaz os públicos diferentemente. Por exemplo, o mesmo kit de leitura do 
PNL+ interessa a um docente na perspetiva do número suficiente de exemplares para 
trabalhar com os alunos na sala de aula, enquanto ao aluno interessa poder fazer a requisição 
domiciliária de um dos exemplares. Importa, pois, que a atenção do PB seja balizada por um 
PM que defina indicadores quantificáveis que ajudam a avaliar a qualidade do serviço e, na 
sequência, a estabelecer os ciclos de vida dos produtos. 
O Preço é uma das variáveis que menos se aplica no contexto das BE uma vez que se 
trata de uma instituição pública e, como tal, sem fins lucrativos, no entanto, há um valor não 
económico que é atribuído pelo utilizador quando satisfeito com o serviço prestado. Há 
portanto uma troca entre o que é disponibilizado pela BE e o reconhecimento dos seus 
utilizadores diretos (docentes e alunos) e dos indiretos (órgãos de gestão, encarregados de 
educação) que divulgam a sua percepção de qualidade da BE e os predispõe à 
disponibilização de apoios financeiros. 
A Praça é a variável que se refere ao circuito de distribuição do produto, é onde se 
define como proceder para levar o produto ao conhecimento do público. Na BE consideram-
se três níveis de distribuição: a localização que inclui a acessibilidade e o ambiente, o horário 
e a entrega. No caso dos serviços a entrega deve contar com os meios tradicionais e a 
utilização das TIC que proporcionam rapidez e comodidade ao utilizador e que pode minorar 
ligeiramente, a falta de recursos humanos. No que respeita às BE há factores não têm sido 
muito valorizados uma vez que as BE não são construídas de raiz e os recursos humanos não 
asseguram um horário de funcionamento completo, nem durante o tempo letivo, pelo que ao 
definir um PM é indispensável contar com estas limitações. 
A Promoção ou comunicação é face mais visível de uma organização, é a última etapa 
do PM onde os conceitos de marketing se confundem com os de publicidade. É nesta etapa 
que o público tem conhecimento da existência do produto. Os utilizadores reais ou potenciais 
de uma BE têm conhecimento daquilo que a organização identificou como sendo as 
necessidades, os produtos e os métodos de distribuição que desenvolveu para satisfazer essas 
necessidades. Nesta etapa, e na BE, a comunicação assume um carácter de estratégia 
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educativa. Ao utilizar meios mais centralizados de comunicação com o utilizador, como o 
email ou o blogue, personaliza-se a comunicação junto do utilizador o que permite um 
feedback quase imediato. Esta estratégia de comunicação não dispensa outras como o cartaz, 
ou os flyers, pelo contrário alerta para a necessidade da existência de coerência na imagem 
que se transmite. No caso do marketing de serviços esta comunicação depende muito de 
outros elementos como o Procedimento do Pessoal de contacto, uma vez que o momento da 
produção é coincidente com o da comunicação, é o caso do atendimento, da requisição 
domiciliária, das ações de literacia da informação ou das acções do utilizador, sem esquecer 
as (Phisical Evidences) condições físicas do ambiente em que decorre esta troca de bens. 
4.A mascote – uma parceira a considerar 
Num breve olhar pela história da família na sociedade, constata-se que as concepções 
de infância e o estatuto da criança na família têm vindo a alterar-se progressivamente, no 
sentido de a infância ser alvo de mais atenção e protecção. Também a economia, e o 
marketing em especial, não só estão atentos às mutações das características do público 
infantil, como o tem sabido estudar, conhecer e, sobretudo, influenciar.  
Desde o final da II Guerra Mundial que a sociedade sofre mutações ao nível político, 
social e económico. As alterações sociais resultam em grande parte da construção e assunção 
de novos conceitos que influenciam a forma de viver dos cidadãos. Progressivamente, temos 
assistido ao domínio da economia nas sociedades que se denominam por sociedades de 
consumo. É nesta perspetiva de mercado que o marketing se situa e desde a década de 60 que 
tem vindo a posicionar-se face ao mercado constituído pelas crianças. Estas têm um poder de 
compra e/ou de influência junto dos pais que obriga os marketeers a considerar este segmento 
de mercado e a criar estratégias cada vez mais apuradas e conhecedoras do público direto e 
influenciado. Uma das ferramentas do marketing mais considerada para o sucesso de uma 
marca é a mascote.  
A utilização de mascotes para a divulgação de um produto ou marca pode ser 
determinante para o seu sucesso. E quando o público-alvo é constituído por crianças a 
importância das mascotes assume uma dimensão tanto maior, quanto melhor for o 
conhecimento dos interesses deste público que é cada vez cada vez mais exigente e influente. 
Para os autores é consensual que as mascotes, mercê do seu aspeto, captam a atenção das 
crianças que as levam a criar uma relação emocional com a marca (Bree & Cegarra,1994, cit 
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in Beirão, 2005), podem ajudar à comunicação dos atributos principais do produto ou da 
organização, (Keller, 2000, cit in Beirão, 2005) e, segundo Aaker (2000) se os consumidores 
tiverem uma forte ligação à mascote de uma marca, esta vai predispor as crianças, ao 
reconhecimento favorável dessa marca. 
Quantos de nós (independentemente da idade) não guardam nas suas memórias de 
infância os bonecos da publicidade que garantiam o nosso crescimento e o nosso sucesso se 
comêssemos determinada marca de chocolate, de bolachas ou de refrigerante? Quantos de nós 
parámos as nossas brincadeiras para ver a publicidade e cantar as músicas ou trautear os 
textos? Quantos de nós não acreditaram que os glutões do Presto (detergente para a roupa) 
eram mesmo aquelas esferas verdes com boca, olhos e pernas que comiam as nódoas sem 
fazer buracos na roupa? 
De acordo com Ana Côrte-Real (2006), as marcas não agem, pensam ou sentem, mas 
as mascotes podem revestir as marcas de vida. Este é o grande objetivo da criação da mascote 
da biblioteca, para a divulgação do blogue BIBABE.  
Que características deverá ter uma mascote para o sucesso da marca? 
A mascote, enquanto porta-voz da organização, deverá apresentar e defender os 
valores da marca, que no caso da biblioteca, será a aprendizagem da leitura e do seu domínio 
indispensáveis à vida em sociedade.  
Deverá apresentar-se de forma a ser memorizada e associada ao produto pelo 
consumidor. Para crianças que frequentam o Pré-escolar e o 1º CEB, cuja faixa de idade se 
situa entre os 3 e os 10 anos, serão mais facilmente atraídas por um personagem 
antropomorfizada, i.e. com feições humanas, (olhos, boca, sorriso com duas dentolas à 
mostra, sardas, um livro na mão…) do que por um cartaz com um conjunto de letras onde se 
lê a palavra biblioteca, que os mais novos até ao 1º ano ainda não saberão descodificar. As 
letras, mesmo coloridas e associadas ao logótipo da biblioteca não têm a capacidade de criar 
vínculos emocionais, esta é a mais-valia da mascote. As mascotes poderão ser bonecos, 
animais, objetos animados, trapalhões, meigos ou divertidos, importa que as crianças se 
identifiquem com elas, a associem à biblioteca e as motivem a ser seus utilizadores. A 
mascote deve contar uma história que deixe claro o valor simbólico da marca, e o melhor 
lugar para se contar uma boa história é a biblioteca. 
Sabemos que no marketing o processo de criação de uma mascote implica um forte 
investimento, quer ao nível financeiro, quer ao nível dos diversos profissionais necessários à 
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tarefa, sabemos igualmente que uma BE não tem recursos materiais nem técnicos que 
permitam almejar a mascote perfeita, no entanto, o PM que inclui a criação de uma mascote, 
inclui também o lançamento de um concurso que visa a criação da mascote das BE do 
Agrupamento de Escolas do Amial. 
Ao inserir no seu Plano Anual de Atividades a implementação de um PM, a 
professora-bibliotecária está a considerar que o investimento presente tem efeitos imediatos, 
traduzidos na adesão às propostas, mas sobretudo, está a apostar no futuro. Enquanto cresce, a 
criança vai desenvolver goodwill, i.e. vai aderindo à marca o que influenciará as decisões no 
futuro. Ao investir neste target, do Pré-escolar e 1º CEB, a BE estará a desenvolver nos alunos 
o conceito de recuperação de informação e a ajudar a adquirir competências para gerir fontes 
de informação, de tal forma, que nos ciclos de escolaridade seguintes os alunos vão entender a 
leitura como uma necessidade qualquer que seja o suporte em que a informação se encontre. 
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Parte II – Caso pra tico 
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5.Plano de marketing para o blogue BIBABE 
A criação deste PM, resulta da necessidade de 
divulgação e promoção do blogue BIBABE das 
bibliotecas do 1º CEB e Pré-escolar do Agrupamento de 
Escolas do Amial, cujo objetivo se prende com o contexto 
educativo em que a BE intervém e com o cumprimento de 
uma das suas funções: criar e desenvolver nos alunos 
competências transversais quer enquanto leitores, quer 
enquanto utilizadores da Internet. Apesar de alguns 
aspetos que à partida surgem como limitações, 
relacionadas com as baixas expetativas face à escolarização ou a falta de motivação para a 
leitura, as mesmas serão encaradas como desafios a vencer, na medida em que a utilização de 
uma nova ferramenta pedagógica vai estar na blogosfera e no centro da comunicação entre as 
bibliotecas e a restante comunidade escolar. Conhecendo a comunidade educativa, dando-se a 
conhecer a essa mesma comunidade e envolvendo-a nas atividades da BE, não só obteremos o 
reconhecimento do trabalho desenvolvido, como serão decisivas na construção das 
aprendizagens académicas dos alunos e na sua formação pessoal. 
5.1.Estratégia de marketing  
Com este PM pretende-se posicionar a BE de forma a ser entendida pelos seus 
utilizadores como indispensável ao sucesso da sua aprendizagem e da sua formação pessoal a 
partir do domínio da leitura e da escrita. Para tal este documento irá versar a divulgação do 
blogue BIBABE, criado no âmbito desta Pós-graduação e que desde a sua disponibilização 
online e de algumas atividades de divulgação, tem registado pouca interactividade. 
Ainda que se trate de uma BE onde o lucro não é o objetivo, importa do ponto de vista 
do marketing, ter em conta três requisitos defendidos por McNeal cit in (Carreira, 2008) para 
implementar a marca BIBABE: 
 fazer sentir aos alunos a necessidade e a vontade de consultar o blogue, 
 ter produtos de divulgação e comunicação atrativos e muito acessíveis, 
 ter uma dimensão suficiente que valha a pena realizar o esforço. 
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As BE do1º CEB contam com uma mais-valia que se relaciona com a atitude positiva 
dos alunos face à BE, o que aliado à consulta do blogue cujos conteúdos lhes são familiares 
potenciará a vontade e a necessidade de continuar a visitá-lo.  
Os produtos de divulgação serão reduzidos, dadas as limitações do orçamento, mas as 
suas características estéticas com um design atual fazem deles um produto “comercializável” 
que os alunos vão querer adquirir permitindo melhorá-los em quantidade. 
Quanto à dimensão do PM, uma vez que não está em causa uma transacção comercial, 
tem uma dimensão adequada, porquanto a professora-bibliotecária conhece bem o público-
alvo. Neste aspeto conta, para além do público já segmentado, com um público de influência 
constituído pelos docentes e alunos das outras escolas do Agrupamento e pelos encarregados 
de educação, cujos mails são recolhidos na ficha de autorização para a requisição domiciliária 
(cf. anexo 1). Satisfeitos que estão estes requisitos, passamos à análise situacional. 
 
5.1.1.Análise situacional  
As BE de S. Tomé e Agra do Amial servem uma população direta de 260 alunos, 
sendo que 94 frequentam o Pré-escolar. O corpo docente é constituído por 14 professoras do 
1º CEB, 5 educadoras de infância, 3 professoras da Educação Especial, 2 professoras de apoio 
educativo e a professora-bibliotecária que é comum às duas bibliotecas.  
Esta população está inserida num grupo mais alargado, o Agrupamento de Escolas do 
Amial tem alunos do Pré-escolar ao 3º CEB, 1 Unidade de Apoio à Multideficiência, 1 turma 
do ensino articulado da música e 1 turma CEF de Informática, num total de 1085 alunos e 92 
docentes. Pelo facto de se tratar de um TEIP conta ainda com 1 assistente social e 1 
animadora sociocultural. 
No espaço de 10 anos este Agrupamento ganhou 4 candidaturas à RBE. A BE de S. 
Tomé entrou em 2002, a da EB2,3 Pêro Vaz de Caminha em 2007, a da Agra em 2009 e em 
2012 a dos Miosótis que é a escola de 1º CEB com maior dimensão. 
AS BE do 1º CEB disponibilizam serviços de requisição domiciliária, sessões de 
formação do utilizador, sessões de literacia da informação, realização de eventos para a 
promoção da leitura com particular destaque para as atividades do mês de abril durante o qual 
tem lugar o Abriler. Todo o serviço técnico de gestão da coleção, também é assegurado pela 
mesma professora-bibliotecária.  
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Esta área geográfica da cidade conta com uma população fragilizada do ponto de vista 
social e cultural, com baixas expetativas face à importância da escolarização, bem como 
baixos níveis de escolaridade e de literacia. A existência do Programa Escolhas que 
disponibiliza um professor de Informática, possibilita aos alunos beneficiar da aquisição de 
competências pessoais, académicas e sociais no conhecimento e no domínio das TIC e 
reforçar a articulação da BE com as turmas que beneficiam deste apoio. 
Apresenta-se, de seguida, uma análise SWOT a partir da qual se pode definir as 
estratégias mais adequadas à implementação do PM: aumentar a capacidade da BE ao 
explorar as oportunidades reforçando os seus pontos fortes e defender-se das ameaças 
externas explorando novas situações. 
  
  
37 
 
 
Quadro 1 – Análise SWOT 
 
5.1.2.Objetivos de marketing  
Ao definir estes objetivos de marketing pretende-se assegurar a coerência da estratégia 
do plano e satisfazer as necessidades dos utilizadores, antecipando-as. Neste sentido, e na 
perspectiva de Westwood (2007) definem-se objetivos específicos e quantificáveis, 
exequíveis mas desafiadores.  
Desta forma a sua avaliação será mais realista e permitirá devolver à BE os 
resultados da sua atuação nos pontos fortes e fracos, tornando clara a necessidade de 
        Ambiente Interno 
 
Ambiente  externo 
 
Pontos Fortes 
 
Pontos Fracos 
Oportunidades 
Disponibilidade de professor de 
informática do Programa Escolhas 
Possibilidade de oferta de 
material informático pela empresa 
Sygminton 
Determinações curriculares para o 
uso das TIC 
A maioria dos alunos tem 
computador em casa 
Utilização do correio eletrónico 
para a comunicação com os EE 
Articulação da professora-
bibliotecária com os 
doentes de 1ºCEB/JI  
Experiência profissional 
da professora 
bibliotecária; 
Forte motivação dos 
alunos para a utilização 
dos computadores 
Forte adesão dos alunos às 
propostas da BE 
Reduzido número de 
consultas ao blogue; 
Baixos recursos 
financeiros da escola, bem 
como da maioria dos seus 
alunos; 
Escassez de recursos 
humanos; inexistência de 
assistentes operacionais 
Reduzido número de 
computadores na BE de S. 
Tomé. 
Ameaças 
Baixa participação dos EE na vida 
da escola. 
Falta de acompanhamento de 
adultos na utilização da Internet 
Preferência pelos jogos na 
utilização da Internet 
 
Forte investimento da BE 
num PM; 
Apoio da Direção; 
Horas de apoio educativo 
 
Utilização dos 
computadores 
“Magalhães” 
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intervenção quer ao nível do reforço das boas práticas, quer ao nível da redefinição de 
estratégias. Se a BE não conhecer o grau de satisfação dos seus utentes, não poderá 
melhorar os serviços e, consequentemente, a sua imagem.  
Partindo da análise situacional, investindo num PM desafiador mas exequível, é 
imprescindível conhecer as alterações de comportamentos dos utilizadores resultantes da 
atuação da BE. Assim, no final do ano o impacto deste evento usará diferentes 
instrumentos de avaliação que darão conta do grau de satisfação dos utentes e do impacto 
da utilização do blogue nas aprendizagens. De referenciar que a utilização do blogue 
BIBABE não se esgota em si própria, ela potencia a utilização dos diferentes serviços e 
atividades da BE podendo ser causa e consequência dessa mesma utilização. Daí a 
utilização de instrumentos de avaliação com indicadores aparentemente dispersos face à 
utilização do blogue.  
Considerando a existência do Modelo Avaliação das Bibliotecas Escolares e os seus 
instrumentos de avaliação, serão usados os instrumentos referentes ao domínio B, Leitura e 
literacia, cujos indicadores se centram na promoção da leitura, na aquisição de competências 
leitoras e na literacia digital. Serão usados ainda os registos da biblioteca que decorrem da 
prática diária, (cf. Anexo 2), as grelhas de observação preenchidas pelo PB ou pelo docente da 
turma decorrente das actividades em que a turma participa (cf. Anexo 7), a análise das 
intervenções no blogue, os inquéritos aos alunos (cf. Anexo 5) e aos docentes (cf. Anexo 6). 
A amostra mínima será de 50% do número total de docentes, e de 20% do número total de 
alunos. 
São objetivos deste PM:  
• Promover a utilização do blogue enquanto espaço de promoção da leitura, da 
escrita e da literacia digital atingindo 50% do público-alvo; 
• Aumentar a utilização informal da BE pelos alunos do 1º CEB em 30%, (cf. 
Anexo 2); 
• Sensibilizar os encarregados de educação para o acompanhamento dos seus 
educandos na utilização da Internet, prevendo a participação de 20% dos encarregados de 
educação nas palestras sobre Internet Segura (cf. Anexo 8). 
• Estimular a criatividade dos alunos com o lançamento do concurso da mascote, 
onde se prevê a participação de um trabalho por turma; (cf. Anexo 3) 
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• Fomentar e desenvolver nos alunos a capacidade de comunicar as suas opiniões 
em contextos comunicacionais diversificados, publicando-as no espaço destinado aos 
comentários. Pretende-se que no fim do ano letivo cada turma tenha 3 ou mais trabalhos 
publicados no blogue. 
 
5.1.3.Segmentação e definição do público-alvo  
A segmentação do público é determinante para a definição da estratégia do PM. Ao 
direcionar uma atividade para um público, esperamos que outros segmentos sejam 
contagiados. Considerando a existência na escola de três grandes segmentos possíveis, alunos, 
docentes e encarregados de educação, definimos como público-alvo os alunos do 1º CEB, do 
Pré-escolar e os encarregados de educação desses mesmos alunos. Assim, estarão envolvidas 
8 turmas dos quatro anos de escolaridade do 1º Ciclo (166 alunos) e 5 salas de Jardim de 
Infância (94 crianças) num total de 260 alunos e, aproximadamente, o mesmo número de 
encarregados de educação. Porém, tratando-se de atividades que implicam o domínio da 
leitura e da escrita, considerando que as sessões de literacia da informação e digital têm 
interesse e utilidade mais imediata para os alunos do 3º e 4º ano, este segmento será o alvo 
mais considerado. 
Espera-se que esta atividade seja a alavanca para atrair outros docentes que passem a 
entender a biblioteca como um aliado e uma ferramenta da sua prática pedagógica. 
 
5.1.4.Posicionamento 
Consciente do marketing como um processo de gestão que consiste na identificação, 
antecipação e satisfação dos desejos e necessidades dos clientes, a dinamização do blogue vai 
permitir a promoção da comunicação tanto para o exterior, como para o interior da escola. 
Com este evento a BE propõe-se contagiar os elementos da comunidade escolar e educativa 
através de uma linguagem e meio de comunicação atual, e assim posicionar-se num patamar 
mais elevado, tornando-se um serviço percebido e valorizado como distinto. Pretende-se que 
o seu serviço seja reconhecido, no seio da comunidade escolar e educativa pelas suas 
características: 
 Notoriedade dos seus serviços; 
  
40 
 
 Atualidade no uso das novas ferramentas pedagógicas; 
 Relevância dos contributos da biblioteca para o desenvolvimento 
integral dos alunos; 
 Reconhecido dinamismo no apoio ao desenvolvimento curricular. 
 
5.2.Marketing-mix – operacionalização  
Feita a segmentação do mercado e selecionado o público-alvo, cabe agora definir a 
forma de atuação. Nesta etapa, criam-se procedimentos para atrair o público selecionado, de 
forma a atingir os objetivos estipulados. Ao conjunto destas ações organizadas e interligadas 
chama-se marketing-mix.  
Como já foi referido o marketing não está apenas direcionado para a componente 
lucrativa. O marketing tem vindo a ser entendido como uma ferramenta de trabalho que 
possibilita a sobrevivência no mercado e que contribui para a gestão e aperfeiçoamento da 
imagem de um determinado serviço, produto ou empresa. A adoção de estratégias de 
marketing deverá ser objeto de planeamento, de comunicação, de mudança de comportamento 
por parte da professora-bibliotecária, para que a imagem transmitida seja de eficiência e de 
confiança na qualidade do serviço prestado. No marketing-mix concorrem quatro elementos, 
os 4P’s que quando combinados de forma criteriosa, fazem com que a estratégia delineada 
tenha sucesso junto do público-alvo: Produto, Praça, Preço e Promoção. 
 
5.2.1.Produto/Serviço  
O serviço BIBABE, não pode ser “mais um blogue” a acrescentar à infinidade dos que 
já existem. Este deverá ser “o blogue” da biblioteca que vai permitir: 
- dar maior visibilidade às atividades de animação e promoção da leitura,  
- divulgar os trabalhos criados pelos alunos no âmbito da leitura e escrita criativa,  
- divulgar os trabalhos realizados no âmbito das ações de literacia da informação, 
- manter atualizada a informação sobre o fundo documental 
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5.2.2.Distribuição  
A comunicação da apresentação do blogue, está diretamente ligada à divulgação da 
informação deste evento em locais estratégicos, acessíveis e em quantidade suficiente. Assim, 
foi agendada a disponibilização dos diferentes materiais, num crescendo que faça criar 
expetativas. A escolha dos locais de promoção do evento recaiu sobre as janelas inferiores da 
biblioteca que estão voltadas para o recreio e que os alunos têm o hábito de consultar, a porta 
de acesso ao exterior, os painéis colocado no exterior da escola, na cantina e no polivalente, 
visto serem os locais de maior frequência. As TIC serão criteriosamente utilizadas para a 
comunicação no envio de emails para os alunos, para os professores e para os encarregados de 
educação. Para assegurar os critérios de envio foi criado um cronograma, que adiante se 
apresenta, e que estabelece as diferentes etapas da distribuição e suas implicações. 
 
5.2.3.Preço  
Segundo Lovelock e Wirtz (2006) a determinação dos preços em serviços é mais 
complexa do que nos produtos, ele irá traduzir-se na percepção da vantagem ou do benefício 
que o público lhe atribuir. 
Para fazer face às despesas inevitáveis e tratando-se de um serviço sem fins lucrativos, 
a professora-bibliotecária conta com o apoio das verbas previstas no orçamento da escola para 
materiais consumíveis e ainda no resultado da venda das pulseiras de cetim com o link do 
blogue inscrito. 
 
5.2.4.Comunicação  
O processo de comunicação é um dos aspetos imprescindíveis num PM. Sem um plano 
de comunicação bem consolidado, os objetivos não são atingidos. Se o público selecionado 
não for contactado, não será possível transmitir a mensagem, nem verificar o sucesso e a 
eficácia da mesma. Um dos objetivos primordiais, de acordo com Santos (s/d), é conseguir, 
através da mensagem transmitida, influenciar ou determinar as atitudes e decisões de alguém. 
Neste procedimento estão envolvidos os meios e os instrumentos ao alcance da biblioteca 
para poder interagir com o público. A mensagem a ser transmitida ao nosso público depende 
em grande medida do objetivo da nossa comunicação. Daí que se tenha feito uso do modelo 
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dos 5W’s, proposto por Lovelock e Wirtz (20064) da seguinte forma: desenhou-se a 
mensagem que se quer transmitir (what), selecionou-se o público a quem vamos transmitir 
(who), definimos onde (where), quando (when) e como (how) a mensagem vai ser transmitida. 
Aqui considera-se relevante o suporte de transmissão da mensagem, isto é, o meio a utilizar 
para transmitir o que desejamos e que deve ser escolhido de acordo com as características do 
público-alvo. No caso presente, foram tidas em conta as seguintes características: grau de 
familiaridade e de uso das novas tecnologias de informação e de comunicação dos alunos e o 
nível sócio-económico e cultural das famílias; de entre o conjunto de técnicas e meios de 
comunicação, a escolha recaiu sobre o marketing direto, uma vez que assume um caráter 
individualizado e interativo. Acreditamos que as relações diretas, no âmbito da BE, conduzem 
a uma interação mais frequente e profícua. Através de contactos frequentes, a relação entre a 
BE e o seu público intensifica-se e a fidelização é mais facilmente assegurada.  
 Ao querermos fidelizar os alunos aos serviços da biblioteca, pretendemos fazê-lo de 
maneira a que esse público tenha a sensação de pertença em relação à organização e que a 
interacção se torne cada vez mais voluntária em vez de imposta, Santos (s/d). Devido à 
proximidade física do nosso público este tipo de atuação será a opção mais óbvia, na medida 
em que o tipo de comunicação utilizada permite estabelecer relações diretas e personalizadas 
que levam o destinatário da mensagem a interagir com a instituição dando origem, a partir 
daí, a contactos mais frequentes e periódicos (idem). 
Atualmente, é impensável não utilizar as novas tecnologias, pelo que, o blogue, o jornal 
digital “O Escrivão”5 e os emails, serão criteriosamente, utilizados na divulgação do evento. 
Assim, numa perspectiva de marketing-mix, foi organizado um plano de comunicação, 
segundo a proposta de Lovelock e Wirtz, que concebem um mix de comunicação em seis 
parâmetros, a saber: comunicação pessoal, publicidade, promoção, relações públicas, 
materiais informativos e identidade visual. Com este plano a BE ficará mais próxima de 
alcançar uma imagem mais credível.  
 
 
                                                             
4 Cit in COELHO, Carla - Projecto de um Plano de Marketing para o Serviço para a Educação Contínua da 
FPCEUP, UP Porto, 2010 
5
 http://issuu.com/eb23pero/docs/escrivao 
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Quadro 2 – Comunicação pessoal 
 
6. Orçamento  
Os responsáveis pela implementação de qualquer PM, devem fazer as previsões dos 
custos e receitas inerentes às diferentes rubricas. 
Tal como já foi referido, tratando-se de um produto sem fins lucrativos, a execução do 
plano reduz-se à exiguidade do orçamento de escola, aos apoios pontuais dos parceiros e à 
venda de materiais de promoção. Apresenta-se um quadro com a previsão das despesas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 3 – Orçamento 
Comunicação    Pessoal Publicidade Promoção  Relações 
Públicas 
Materiais 
informativos 
Identidade 
Visual  
* Apresentação do 
evento aos docentes de 
1º Ciclo e Pré-escolar 
*Alunos  
*Associação de Pais. 
* Encarregados de 
Educação 
* Coordenadora 
Concelhia da RBE 
 
Cartazes 
Flyers 
Emails 
Blogue 
Jornal digital do 
Agrupamento 
Newsletter 
Pulseiras de 
cetim com o 
link do blogue  
Pins  
Tapetes para o 
rato 
Mascote  
Conselho 
Pedagógico 
Bibliotecas 
municipais da 
cidade do 
Porto – SABE 
Coordenadora 
Inter 
Concelhia 
 
Cartaz 
Internet 
Flyers  
Decoração da 
entrada da 
biblioteca 
Faixas com o 
link BIBABE 
Mascote  
Crachats para 
todas as pessoas 
envolvidas na 
organização no 
dia da 
apresentação 
Receita Despesas 
Orçamento escola 50€ Cartazes 25€ 
 € Divulgação e materiais de 
apoio 
Mascote  
 
 
50€ 
Pulseiras de cetim 100€  75€ 
Total 150 € Total 150 € 
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6.1.Implementação e controlo 
Definidas as estratégias, cumpre pôr em prática as ações detalhadamente apresentadas 
no cronograma. Nesta fase do processo do PM vamos operacionalizar e monitorizar cada ação 
de forma a garantir que os objetivos sejam atingidos. A monitorização de cada ação será 
realizada com recurso a uma tabela de registo, na qual os responsáveis pelo desenvolvimento 
de cada ação registam qualquer imprevisto.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ação Data Recursos 
disponíveis/previstos 
Recursos usados Responsável 
     
     
     
Quadro 4 – Quadro de controlo 
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Ação Detalhe da ação Responsável Calendarização da 
ação 
Orçamento 
Inquérito 
dirigido aos 
alunos 
Pretende-se saber quem tem 
computador com acesso à 
internet em casa; 
Se conhecem o blogue da 
biblioteca, BIBABE; se usam 
o facebook. 
 
PB 15 de maio a 15 de 
junho 2012. 
5€ 
Recolha do 
endereço 
eletrónico dos 
EE 
Na ficha anual de autorização 
para requisição serão 
acrescentados dois campos 
para: 
- endereço eletrónico dos EE; 
- autorização para divulgação 
de fotografias dos seus 
educandos no blogue 
BIBABE. 
PB 20 a 25 junho; 
Setembro na reunião 
de apresentação aos 
encarregados de 
educação. 
5€ 
Lançamento 
do concurso 
da mascote  
Publicação do regulamento. PB 2ª semana de aulas. 0€ 
Divulgação do 
evento 
“BIBABE o 
teu blogue, a 
tua biblioteca” 
Distribuição dos cartazes pelos 
diferentes locais da escola; 
Envio de convite via email aos 
encarregados de educação.  
PB 15 de Outubro. 
 
10€ 
Lançamento/ 
apresentação 
do blogue 
BIBABE 
Apresentação aos alunos, 
professores e encarregados de 
educação; 
Venda de uma pulseira em 
tecido com o link do blogue.  
PB 27 de outubro, às 
17.30h; 
Dia Internacional 
das Bibliotecas. 
25€ 
Ação de 
formação 
Internet segura; 
7 de fevereiro. 
PB 7 de fevereiro. 0€ 
Avaliação  Elaboração de um inquérito no 
blogue, para avaliar o grau de 
satisfação do público. 
PB No final de cada 
período letivo. 
0€ 
Quadro 5 - Cronograma 
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7. Metodologia 
Com este estudo pretende-se responder à questão como criar nos alunos a vontade de 
ser utilizador do blogue BIBABE? A montante desta questão há muitas mais relacionadas com 
a preocupação dos docentes em incutir de forma eficaz nos alunos o prazer de ler, de estudar, 
de pesquisar, e de ser um bom utilizador da Internet. A BE ao assumir um bom 
posicionamento na formação para as literacias da leitura e da informação, propõe-se investir 
na divulgação do seu blogue, enquanto ferramenta pedagógica. Para tal aposta na criação de 
um PM segundo os princípios mais atuais do marketing comercial e de serviços 
Delineado o objetivo do estudo, procedeu-se ao desenho das questões de investigação 
a ele subjacente e foi construído um questionário para a recolha da informação. O 
questionário elaborado foi, numa primeira fase, submetido a um pré-teste com a colaboração 
de alguns alunos a quem foi pedida essa colaboração. Dos pedidos de esclarecimento que 
fizeram, resultaram algumas alterações à formulação das questões. Uma vez realizado o pré-
teste e reformuladas algumas questões, o questionário foi aplicado junto do público-alvo entre 
15 de maio e 15 de junho. A partir da informação recolhida construiu-se uma base de dados e 
procedeu-se ao tratamento dos mesmos no software estatístico SPSS 20.0 Por fim, realizou-se 
uma apresentação e análise dos resultados obtidos. 
 
7.1. Instrumento 
O questionário é um instrumento de observação, não participante, baseado numa 
sequência de questões escritas, que são dirigidas a um conjunto de indivíduos, envolvendo as 
suas opiniões, representações, crenças e informações factuais, sobre eles próprios e o seu 
meio, cit in Quivy & Campenhoudt (1992). 
O instrumento incide sobre a existência de condições técnicas de acesso à Internet em 
casa, a frequência e as preferências da sua utilização. Uma vez que o objetivo principal do PM 
se prende com a divulgação do blogue pretendeu-se saber com maior precisão, se os alunos 
sabem o que é um blogue e se conhecem o blogue BIBABE. 
O questionário intitulado “Eu a e a Internet” (cf. Anexo 4) foi construído com 10 itens 
distribuídos por 4 secções. A primeira secção categoriza os alunos pelos anos de escolaridade 
que frequentam; a segunda secção inclui as questões relacionadas com a utilização do 
computador e da Internet em casa, especificando a frequência e as preferências da sua 
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utilização, e se quando estão na Internet são acompanhados ou não por adultos. Na terceira 
secção pretende-se aferir se sabem o que é um blogue, e na sequência, se lêem o blogue da 
biblioteca.  
As questões eram simples e de resposta condicionada. Maioritariamente as respostas 
limitavam-se à escolha entre sim e não, na terceira secção utilizou-se uma escala classificativa 
em que se pediu aos inquiridos que ordenassem do 1º ao 3º as suas preferências de utilização 
da Internet, sabendo que o 1º é o mais frequente e o 3º o menos frequente.  
O instrumento garante o anonimato das respostas.  
 
7.2.Procedimento 
Este estudo foi feito entre 15 de maio e 15 de junho de 2012, junto dos alunos de 1º 
CEB das escolas da Agra do Amial e de S. Tomé que usufruem da existência de uma BE 
inserida na RBE. Os inquéritos, em suporte de papel foram distribuídos pelas 8 turmas do 1º 
ao 4º ano, antes porém, foram preenchidos por um grupo de crianças escolhidas 
aleatoriamente, durante a hora do recreio, para testar a existência de falhas ao nível da 
formulação das questões, esta etapa foi fundamental para aperfeiçoar o questionário. 
Foi solicitada às docentes a colaboração no sentido de distribuírem e recolherem os 
inquéritos, e no caso dos alunos mais novos, de os lerem, uma vez que estes alunos ainda não 
têm o domínio da leitura.  
 
7.3.Tratamento dos dados 
O inquérito foi distribuído a 151 alunos. Os respondentes foram 81 indivíduos. Finalizada 
a recolha da informação, procedeu-se à construção da base de dados e ao tratamento dos 
dados no software estatístico SPSS 20.0
6
. Optou-se por este aplicativo de análise estatística 
por se tratar do mais comummente usado em estudos no âmbito das Ciências Sociais e pela 
facilidade da sua utilização. Este aplicativo apresenta-se com duas perspetivas, a Data View 
onde são inseridas as respostas dos inquiridos e a Variable View onde se colocam as 
perguntas. Uma vez parametrizadas as perguntas na Variable View e inseridas as respostas na 
                                                             
6 Statistical Package for the Social Sciences 
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1º ano
2º ano
3º ano
4º ano
Data View a base de dados disponibiliza os dados sob a forma de tabelas percentuais e 
gráficos, informações importantes para uma avaliação fiável, que nos permite fazer uma 
análise comparativa e, consequentemente, projectar um intervenção ao nível da melhoria do 
serviço da BE. 
 
7.4.Amostra 
Segundo Almeida & Freire, 2003:103 entende-se por amostra “O conjunto de situações 
(indivíduos, casos ou observações) extraído de uma população.” Para realizar este estudo 
obtivemos uma amostra a partir da população estudantil das escolas do 1º CEB da Agra e de 
S. Tomé. O quadro seguinte apresenta a sua distribuição pelos 4 anos de escolaridade. 
Tabela 1 - Distribuição da amostra relativamente à variável categoria dos inquiridos 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados recolhidos 
 
7.5.Apresentação e discussão dos resultados 
Os quadros que se apresentam de seguida revelam o resultado dos inquéritos administrados e 
são apresentados e discutidos por secção. 
Secção B 
Tabela 2 - Distribuição da amostra relativamente à variável, utilizas o computador em casa  
 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados recolhidos 
  
Nº de 
alunos 
% 
Distribuição 
da amostra 
por ano de 
escolaridade 
1ºano 19 23,5% 
2ºano 19 23,5% 
3º ano 23 28,4% 
4º ano 20 24,7% 
Total 81 100% 
  
Nº de 
alunos 
% 
Utilizas 
computador 
em casa? 
Sim 74 91,4% 
Não 7 8,6% 
Total 81 100% 
Gráfico nº 1  
Distribuição da amostra pelo ano de frequência 
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Tabela 3 - Distribuição da amostra relativamente à variável tens Internet em casa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados recolhidos  
Na secção B, constituída pelas tabelas 2 e 3 e pelos gráficos nº2 e nº3, verificamos que 91,4% 
dos alunos possui computador em casa, e destes, 84% tem acesso à Internet, de onde 
podemos inferir que em casa, os alunos poderão ler e comentar o blogue da BE. 
 
Secção C 
Tabela 4 - Distribuição da amostra relativamente à variável com que frequência vais à Internet 
 
Fonte: Dados recolhidos 
 
Tabela 5 - Distribuição da amostra relativamente à variável navegas na Internet sozinho ou 
acompanhado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados recolhidos 
  
Nº de 
alunos 
% 
Tens 
Internet em 
casa? 
Sim 68 84% 
Não 13 
16% 
 
Total 81 100% 
  
Nº de 
alunos 
% 
Com que 
frequência 
vais à 
Internet? 
Todos 
os dias 
20 24,7% 
Uma 
vez por 
semana 
22 27,2% 
Só ao 
fim de 
semana 
39 48,1% 
Total 81 100% 
  
Nº de 
alunos 
% 
Navegas na 
Internet 
sozinho ou 
acompanhado 
por um 
adulto? 
Sozinho 37 45,7% 
Acompanhado 
por um adulto 
44 54,3% 
Total 81 100% 
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Na secção C relativamente à frequência e ao modo como os alunos utilizam a Internet, 
verifica-se que a maioria, 48,1% dos inquiridos, a utiliza só aos fins de semana e 54% o faz 
acompanhado pelos familiares diretos, pai, mãe ou irmãos mais velhos.  
Se por um lado é positivo verificar que a maioria das crianças navega na Internet 
acompanhado por adultos, é necessário também referir que a diferença relativamente aos que 
o fazem sozinho não é muito grande. Considerando a gravidade das consequências da falta de 
segurança na Internet, a percentagem de inquiridos que navega na Internet sozinho, 45,7%, 
é demasiado elevada. Este é pois, um aspeto muito importante a ter em conta no Plano Anual 
de Atividades da BE no que diz respeito à promoção de atividades sobre a Segurança na 
Internet, cujo público-alvo serão os alunos e os seus encarregados de educação. 
 
Tabela 6 - Distribuição da amostra relativamente à variável quando utilizas a Internet é para 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados recolhidos 
 
Já aqui foi referido o domínio que as crianças têm sobre as novas tecnologias, no 
entanto isso não significa que conheçam a forma correta de as usar. Manipulá-las sem medo e 
obter resultados imediatos, é a sua maior especialidade. Como se pode ver pela tabela e pelo 
gráfico nº 6, em que utilizamos números absolutos, uma vez que esta variável será 
determinante para a intervenção que se pretende, verificamos que 76 dos 81 inquiridos usam 
a Internet para jogar. A segunda preferência de 51 dos inquiridos, utiliza a Internet para 
estudar e fazer pesquisas. Este resultado apresenta-se como promissor face à intervenção da 
BE, na medida em que o blogue deve dar prioridade ao separador “Interessa-me saber” onde 
se encontram trabalhos realizados por outros alunos, no âmbito da literacia da informação e 
links relacionados com os conteúdos curriculares. A terceira preferência, contactar amigos/as 
no facebook, recolheu 41 respostas, de onde se infere que a esta rede social pode ser um bom 
instrumento de divulgação do blogue e das BE. Quanto à hipótese ler e escrever emails 
recolhe 34 respostas, enquanto a leitura dos blogues tem apenas 5 respostas afirmativas. Este 
Quando 
utilizas 
a 
Internet 
é para 
Jogar 
Estudar e 
fazer 
pesquisas 
Contactar 
amigos/as 
no 
facebook 
Para ler 
blogues 
Para 
escrever 
e ler 
emails 
  
76 51 41 5 34 
Gráfico nº 6 – Quando utilizas a Internet é para 
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último item é mais facilmente entendido no cruzamento com os dados da tabela e do gráfico 
nº 7 que se seguem. 
 
Tabela 7 - Distribuição da amostra relativamente à variável sabes o que é um blogue 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados recolhidos 
 
Relativamente à variável sabes o que é um blogue evidencia-se o facto de 66,7% dos 
inquiridos não conhecerem esta ferramenta, enquanto 33,3% já a utilizaram. Confirma-se 
aqui a pertinência da criação de um PM para a divulgação do blogue das BE. 
 
 
Secção D 
Tabela 8 - Distribuição da amostra relativamente à variável costumas ler o blogue da biblioteca, 
BIBABE 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados recolhidos 
 
 
 
 
 
  
Nº de 
alunos 
% 
Sabes o 
que é um 
blogue? 
Sim 27 33,3% 
Não 54 66,7% 
Total 81 100% 
  
Nº de 
alunos 
% 
Costumas 
ler o blogue 
da 
biblioteca, 
BIBABE? 
Sim 19 23,5% 
Não 22 27,2% 
Total 41 50,6% 
Não 
responderam  
40 49,4% 
Total 81 100% 
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Tabela 9 - Distribuição da amostra relativamente à variável se respondeste não, diz porquê. 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados recolhidos 
 
Relativamente à variável costumas ler o blogue da biblioteca, BIBABE, verifica-se que 
cerca de metade dos inquiridos, 49,4%, não respondem porque, uma vez que não sabem o 
que é um blogue, terminaram o inquérito nessa questão. Os resultados relativos aos que lêem 
o blogue situam-se nos 23,5%, enquanto os que não o lêem constituem 27,2%. As razões 
apresentadas por estes inquiridos devem-se ao facto de não conhecerem o blogue ou o seu 
endereço. Estes resultados sublinham, a necessidade do PM nomeadamente, no domínio da 
comunicação, uma vez que é este “P” do marketing-mix que mais influencia as opções do 
público segmentado. 
 
  
  
Nº de 
aluno
s 
% 
Se 
respondeste 
não, diz 
porquê? 
  59 72,8% 
Não conheço 19 23,5% 
Não sei de 
cor o site da 
biblioteca 
1 1,2% 
Não sei o 
site 
1 1,2% 
Não sei onde 
está 
1 1,2% 
Total 81 100% 
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8.Limitações ao trabalho  
As limitações deste trabalho estão essencialmente relacionadas com a falta de recursos 
humanos e a consequente falta de tempo da autora do trabalho para aplicar os inquéritos 
pessoalmente. Se assim tivesse acontecido, qualquer esclarecimento que os alunos 
solicitassem eram respondidos de forma mais elucidativa, consequentemente, ficaria 
assegurado maior rigor nas respostas. No entanto, também se poderia questionar 
relativamente à neutralidade das respostas e desta forma conseguimos garantir o anonimato, 
bem como a neutralidade com a inexistência de um entrevistador. 
O crescente número de bibliotecas no Agrupamento, bem como a solicitação das 
outras escolas dos serviços da BE, acrescido das 9h de apoio letivo que agora são impostas 
aos PB’s do 1º CEB, associado ao cansaço e desmotivação dos docentes para responder, ou 
fazer responder, a “mais um questionário”, são fatores a serem considerados como 
limitadores. Porém, a aplicação do PM, dadas as suas características enquanto documento 
orientador, aliado à atratividade do produto, farão esquecer os constrangimentos a que este 
trabalho esteve sujeito. 
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9.Conclusão  
De acordo com a missão das bibliotecas definidas nos mais destacados documentos 
internacionais, a BE tem um papel determinante na promoção de competências para a 
aprendizagem ao longo da vida, contribui para a criação de cidadãos informados, críticos e 
responsáveis numa sociedade baseada na informação e no conhecimento.  
Este trabalho pretendeu sustentar a ideia de que sem o domínio funcional da leitura 
todos os outros domínios das nossas vidas são irremediavelmente afetados. Para atingir este 
objetivo é indispensável que sejam disponibilizadas aos alunos as condições para que 
aprendam a contactar com a diversidade de ferramentas de comunicação cada vez mais 
acessíveis. O blogue já não é o mais atual, mas continua a ser uma ferramenta fácil de criar e 
usar, sendo também atrativa, permite ao utilizador expor as suas opiniões. O blogue não será 
uma moda passageira, é mais um instrumento de trabalho que importa incluir nas estratégias 
pedagógicas uma vez que é um bom instrumento de gestão do conhecimento em comunidade, 
e como refere Orihuela & Santos (2004) uma ferramenta de grande eficácia para a 
alfabetização digital. 
À biblioteca compete construir pontes para o universo da comunicação e ser 
promotora de outras formas de aprendizagem. Deste modo o PB cumpre também a sua missão 
de preparar os alunos para o domínio das oportunidades oferecidas pelas novas tecnologias, 
alertá-los para os seus perigos e reforçar a importância e a imprescindibilidade de saber ler. 
Ao investir nas ações de literacia da informação os alunos melhoram a sua leitura e a sua 
escrita, estruturam o seu pensamento, criam os seus argumentos e defendem as suas opiniões.  
A leitura de hipertextos apresenta dificuldades, a multiplicidade de links se por um 
lado enriquece as fontes de informação, por outro dispersa o novo leitor podendo desmotivá-
lo. As BE da Agra do Amial e de S. Tomé estão bem posicionadas para incentivar os 
utilizadores à leitura e à escrita através da apresentação de um produto atrativo, interativo e 
que promove o sentido de pertença dos alunos à BE – o blogue BIBABE. 
Dada a importância do posicionamento da BE na escola, considera-se que o êxito dos 
serviços prestados à comunidade educativa, chave do sucesso, depende da elaboração e 
implementação de estratégias de marketing. 
Conhecer bem o público, seus gostos e preferências, segmentá-lo de acordo com o que 
se pretende em cada evento, estabelecer uma comunicação direta através de publicidade e 
diversas ferramentas promocionais, sem esquecer o serviço que as novas tecnologias prestam 
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à comunicação, assegura a satisfação das necessidades dos utilizadores, fideliza-os e reforça a 
marca da BE. 
Antes da elaboração deste projecto, a BE não formalizava um documento desta índole 
nem para os serviços a prestar, nem para as atividades a implementar, nem tão pouco para as 
avaliar. Assim, e na sequência da implementação do PM agora apresentado, passará a ser 
prática das BE do 1º CEB, definir estratégias de marketing para os diferentes serviços, 
assegurando o conceito de qualidade e fidelizando os utilizadores num mercado que sofre 
concorrências de vária ordem, a mais difícil de combater será a baixa espectativa 
relativamente à escola e a importância do sucesso académico. 
Não sendo movida por interesses financeiros, a adoção de políticas de marketing numa 
BE permite projectar positivamente os serviços respondendo às necessidades de informação 
do utilizador. Dada a sua natureza de produção de serviços, em que o seu sucesso depende em 
grande parte do momento em que se contacta com o utilizador, o marketing direto é o mais 
adequado às BE. O recurso às novas tecnologias é incluído neste tipo de marketing uma vez 
que a sua utilização permite contactar e obter feedback quase imediato com o utilizador. Além 
disso constituem-se como bons instrumentos de avaliação, porque a sua utilização é 
mensurável, logo o resultado das iniciativas também. 
A quantidade de informação que atualmente é difundida e a dificuldade que os 
utilizadores têm para a seleccionar, constitui uma oportunidade para que as BE se afirmem na 
boa gestão do seu fundo documental, pautado pela diversidade, disponibilidade, atualidade e 
difusão da informação que interessa aos seus utilizadores.  
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Leitor/a nº___ 
Autorização 
Declaro que autorizo       não autorizo       o/a meu/minha educanda, a inscrever-se no 
serviço de empréstimo domiciliário da Biblioteca Escolar, responsabilizando-me pela 
substituição de exemplares que eventualmente, por ele/a sejam perdidos ou danificados 
e pela devolução dos mesmos nas datas previstas. 
Leitor/a 
Nome:_________________________________________________________ 
Morada________________________________________________________ 
CP_______-___ Localidade________________________ 
Data de Nascimento ___ /___ /______ 
Ano de escolaridade / Sala: ___Prof. / Edc.____________________________ 
Encarregado/a de Educação 
Nome_______________________________________________________ 
Contacto_________________ 
E-mail: (legível) _____________________________________________________ 
Tem internet em casa? Sim   Não  
Acompanha o seu/sua educando/a na Internet?      Sim       Não  
Autoriza que se publiquem fotos do seu/sua educando/a no blogue da Biblioteca? 
Sim    Não  
Ano letivo 2012/2013 ____________________________________________ 
Ano letivo 2013/2014 _____________________________________________ 
Ano letivo 2014/2015 ____________________________________________ 
Ano letivo 2015/2016_____________________________________________ 
  
Anexo nº1 
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Registo de Utilização Autónoma da Biblioteca 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Atividade 
Nome Ano/ 
turma 
Data Leitura PC Filmes Música 
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BIBABE o teu blogue, a tua biblioteca 
 
http://bibabe-amial.blogspot.com 
 
Quem é? 
Pode ser um objeto animado, com cara, olhos, nariz, boca, etc. 
Pode ser um boneco/a; 
Adora bibliotecas; 
Gosta de ler, quer em livros de papel, quer na Internet; 
Tem um sorriso largo e feliz; 
Gosta de vestir bem com cores garridas, é muito fashion; 
Tem uma personalidade forte; 
Se quiseres acompanha-te para onde fores. 
 
Quem vai ser? 
 
Depois do júri escolher o trabalho vencedor, BIBABE vai ser a/o representante 
das bibliotecas do 1º Ciclo do Agrupamento do Amial, vai ser a nossa mascote. 
 
Regulamento do concurso 
A mascote BIBABE deve ser  
1. Original  
2. A apresentação é feita em duas dimensões: 
2.1 desenho feito em papel A4, colorido com lápis de cor, 
2.2 boneco/a tridimensional que permita no futuro, a sua reprodução em 
diferentes tamanhos e materiais. 
3. As candidaturas serão entregues até 16 de janeiro, 2013; 
4. Não serão aceites bonecos associados a marcas comerciais; 
5. A identificação dos candidatos será entregue na biblioteca da escola em envelope 
fechado. No ato da entrega será atribuído à candidatura, um número para efeitos 
de identificação do trabalho. 
6. A exposição dos trabalhos fará itinerância pelas escolas em datas a combinar. 
7. O júri será composto por um especialista em marketing infantil e outros membros 
externos às escolas. 
 
 
  
Anexo nº 3 
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Inquérito ”Eu e a Internet” 
Alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico 
Agrupamento Vertical de Escolas do Amial 
 
Este inquérito pretende perceber que tipo de utilização os/as alunos/as fazem da Internet e se conhecem o blogue das 
Bibliotecas Escolares BIBABE. O inquérito é anónimo, por favor dá respostas verdadeiras. 
Secção A 
1. Que ano frequentas?  
1º  2º  3º  4º  
Secção B 
2 Utilizas computador em casa?  Sim  Não  
 
3 Tens internet em casa?   Sim  Não  
Secção C 
4 Com que frequência vais à internet?  
Todos os dias          Uma vez por semana ou menos           Só ao fim de semana 
 
5 Navegas na internet sozinho ou acompanhado por um adulto? 
Sozinho  Acompanhado   
Se respondeste acompanhado, diz quem te acompanha. 
______________________________________________ 
 
6 Quando utilizas a Internet é para: (escolhe apenas 3 hipóteses, ordenando-as da mais importante 
para a menos importante, sabendo que a 1ª é a mais importante e a 3ª a menos importante) 
 
Jogar  
 
Estudar e fazer pesquisas 
 
Contactar amigos/as no Facebook 
 
Para ler blogues 
 
Para escrever e ler emails  
 
7 Sabes o que é um blogue?  Sim  Não  
 
Se respondeste não o inquérito termina aqui. Se respondeste sim continua a responder. 
Secção D 
 
8 Costumas ler o blogue da biblioteca, BIBABE?  Sim  Não  
 
9 Se respondeste não, diz porquê. 
_________________________________________________________ 
O inquérito terminou, muito obrigada pela tua participação. 
  
Anexo nº 4 
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1. Identificação   Masculino  Feminino   
 
 
2. Frequento o ano de escolaridade seguinte:  
1.º    2.º     3.º     4.º     5.º     6.º     7.º     8.º     9.º    10.º    11.º     12.º     
 
2.1 Frequento o Ensino Básico:  
Regular    CEF     EFA    
 
2.2 Frequento o Ensino Secundário:  
Ciências e Tecnologias    Ciências Socioeconómicas     Artes Visuais     Línguas e Humanidades  
Profissional: EFA: Outro: 
 
 
3. Vais à biblioteca escolar (BE) ou usas os livros e revistas que ela oferece:  
3.1 Todos os dias  
3.2 Uma ou duas vezes por semana  
3.3 Uma ou duas vezes por mês  
3.4 Uma ou duas vezes por período  
3.5 Muito raramente e de forma irregular  
3.6 Nunca, porque   
Nota: Se respondeste Nunca, nas perguntas seguintes responde apenas àquelas em que tens informações para dar. 
 
 
4. Em que situações mais utilizas a BE nas tuas actividades de leitura? 
Indica as três situações mais frequentes. 
4.1 Sozinho(a) ou com colegas.  
4.2 Com o(a) professor(a).  
4.3 Em actividades que a BE organiza.  
4.4 Depois das aulas.  
4.5 Nos intervalos.  
4.6 Nas férias.  
4.7 Noutra situação. Qual?   
 
 
 
 
 
                                                             
7
 Nota para o mediador – Nas escolas sem BE própria, as questões devem reportar aos recursos documentais que circulam a 
partir da BE do agrupamento. 
B. Leitura e literacia                                                                                                              Anexo nº 5 
QA2 Questionário aos alunos
7
 Data: 
Escola  
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5. Requisitas livros para ler? 
5.1 Diariamente.  
5.2 Uma ou duas vezes por semana.  
5.3 Uma ou duas vezes por mês.  
5.4 Uma ou duas vezes durante cada período.  
5.5 Muito raramente ou nunca, porque a BE não tem os livros de que gosto.  
5.6 Muito raramente ou nunca, porque em casa arranjo os livros de que gosto.                                
 
 
6. Se requisitas livros, quando é que o fazes? 
6.1 Durante o período de aulas.  
6.2 Nas férias do Natal/ Páscoa.   
6.3 Nas férias de Verão.  
 
 
 
7. Quando vais à BE para ler ou requisitar um livro, a equipa da BE dá-te sugestões e apoia-te, se pedires? 
Sempre  Às vezes  Nunca   
 
 
8. Quando procuras livros para ler ou para fazer trabalhos, encontras o que queres? 
Sim  Não    
  
 
9. Os teus professores incentivam-te a ler? 
Sim  Não    
 
 
10. Costumas participar em actividades de leitura na BE acompanhado(a) do teu professor e dos teus colegas?  
Sempre  Às vezes  Nunca   
 
 
11. Como classificarias as tuas competências de leitura? 
Boas  Médias  Fracas   
 
 
12. Qual a tua opinião sobre o trabalho realizado pela biblioteca escolar?   
A biblioteca escolar Sim Não 
1. Motiva-me para ler mais.   
2. Ajuda-me a encontrar livros interessantes.   
3. Tem actividades que me fazem gostar mais de ler (divulgação de livros, clubes, encontros 
com escritores, concursos, ...). 
  
4. Informa-me sobre livros e outras publicações ou acerca de outras novidades ou actividades 
relacionadas com livros. 
  
5. Oferece formas de exprimir as minhas opiniões (blogues, jornal, fóruns, ...).   
6. Ajuda-me a conhecer escritores e pessoas ligadas aos livros.   
7. Outra situação. Qual?:    
 
 
13. Como classificas as seguintes actividades realizadas pela BE? 
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Actividades realizadas pela BE 
Interessante 
Pouco 
interessante Não conheço 
1. Divulgação do escritor do mês.    
2. Guiões de leitura sobre autores ou obras.    
3. Exposições/ actividades temáticas relacionadas com autores ou 
obras. 
   
4. Celebração de datas significativas (dia da poesia, dia do livro infantil, 
dia da biblioteca escolar...). 
   
5. Participação em projectos de leitura com o docente e a turma.    
6. Realização de sessões de leitura, de apresentação/ debate sobre 
livros ou temáticas relacionadas com os livros. 
   
7. Indica outra actividade de que gostaste:  
 
 
14. Já participaste em algumas destas actividades?   
Actividade Sim Não 
1. Sessões de leitura, de reconto na BE.   
2. Projectos de leitura.   
3. Jornal da BE/ Newsletter.   
4. Blogue/ Fórum de discussão.   
5. Concursos de leitura.   
6. Clubes de leitura.   
7. Indica outra actividade em que participaste:  
 
 
15. Compara o que fazes agora com o que fazias no início do ano lectivo.   
 Sim Não 
1. Agora leio mais livros.   
2. Agora leio mais depressa.   
3. Agora leio livros com mais texto e textos mais longos.   
4. Agora leio qualquer tipo de texto e compreendo melhor o que leio.   
5. Agora perco-me menos, quando procuro informação na Internet.   
6. Agora gosto mais de falar e de escrever sobre livros ou sobre outros assuntos.   
7. Agora estou mais à vontade para discutir/ dialogar sobre preferências de leitura ou outros 
assuntos. 
  
8. Agora tenho melhores resultados escolares, porque estou mais à vontade na leitura.   
 
 
16. Em que medida consideras que a BE contribuiu para as tuas competências de leitura e para os teus resultados 
escolares? 
Muito  Razoavelmente  Pouco  Nada  
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B. Leitura e literacia                                                                                                                      Anexo nº 6 
QD2 Questionário aos docentes Data: 
Escola Ciclo de ensino: 
 
 
1. Costuma integrar a biblioteca escolar (BE) e os seus recursos nas suas funções docentes relacionadas com o 
desenvolvimento de competências de leitura? 
Sim  Não    
 
1.1 Se respondeu Sim, assinale as três situações mais frequentes:  
1.1.1 Incentivar os alunos a ir à BE para ler e requisitar livros relacionados com temas da sua disciplina.  
1.1.2 Usar a BE com os alunos em situações de leitura.  
1.1.3 Fazer empréstimo domiciliário com a turma.  
1.1.4 Participar em actividades organizadas pela BE e relacionadas com a leitura.  
1.1.5 Requisitar materiais para a sala de aula.  
1.1.6 Recorrer a material de leitura (informativa e/ ou ficção) para as suas aulas.  
1.1.7 Aceder aos computadores para realizar trabalhos.  
 
 
2. Classifique o nível dos recursos documentais facultados pela BE ou postos a circular no agrupamento, relacionados com a leitura 
de temas na sua área disciplinar. 
Muito bom  Bom  Razoável  Fraco  Não conheço  
 
 
 3. Com que frequência se envolve em actividades propostas ou articuladas com a BE? 
Propostas da BE/ articulação com a BE 
S
e
m
p
re
 
R
e
g
u
la
rm
e
n
te
 
O
c
a
s
io
n
a
lm
e
n
te
 
N
u
n
c
a
 
      
1. Envolvimento na discussão das problemáticas referentes aos resultados dos alunos 
ao nível das competências de leitura e das literacias. 
    
2. Planificação de projectos e actividades conjuntas.     
3 Participação em projectos decorrentes do Projecto Educativo de Escola, de projectos 
curriculares e outros. 
    
4. Colaboração na criação/ exploração de novos ambientes digitais (blogues, Wikis, …) 
para desenvolver a leitura, a escrita e um conjunto diversificado de competências. 
    
5. Colaboração em eventos culturais (encontros com escritores, encontros científicos, 
exposições temáticas, celebração de datas), associando-os ao desenvolvimento de 
competências ao nível da leitura/ literacias. 
    
6. Colaboração no âmbito de actividades relacionadas com o Plano Nacional de 
Leitura. 
    
7. Colaboração no sentido do envolvimento das famílias em actividades relacionadas 
com a melhoria das competências de leitura. 
    
 
4. Classifique o nível do trabalho realizado pela BE no âmbito da leitura e literacia.  
Muito bom  Bom  Razoável  Fraco  Não conheço  
 
 
5. Expresse a sua concordância ou discordância relativamente às afirmações que constam da tabela abaixo, no que se refere ao 
trabalho da BE no âmbito da leitura.  
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 A biblioteca escolar  
C
o
n
c
o
rd
o
 
D
is
c
o
rd
o
 
N
ã
o
 c
o
n
h
e
ç
o
 
     
5.1 Desenvolve um trabalho sistemático e continuado no âmbito da promoção da leitura.    
5.2 Promove a leitura literária e a discussão sobre temas, autores e livros.    
5.3 Promove actividades diversificadas de leitura, associando diferentes formas de 
comunicação e de expressão.  
   
5.4 Cria condições de espaço e de tempo para a leitura individual e por prazer.    
5.5 Promove a leitura informativa e o desenvolvimento da reflexão e do pensamento 
crítico. 
   
5.6 Disponibiliza recursos documentais actualizados muito adequados ao trabalho no 
âmbito da leitura e da literacia. 
   
5.7 Acompanha os alunos durante o acesso e apoia-os na selecção de documentação e 
no uso e produção da informação.    
5.8 Desenvolve actividades e projectos conjuntos no âmbito da leitura.    
5.9 Mobiliza para o desenvolvimento do PNL e apoia as actividades relacionadas.    
5.10 Trabalha com recurso a ambientes digitais e ferramentas da Web2.0 (blogue, Wiki, 
Twitter, plataforma de aprendizagem) que permitem a discussão de temas, a produção de 
conteúdos e o trabalho colaborativo. 
   
5.11 Desenvolve actividades diversificadas (divulgação de livros, clubes, encontros com 
escritores, concursos...) que motivam para leitura e promovem a discussão e o trabalho 
escolar, desenvolvendo diferentes literacias. 
   
 
 
6. Considera que a BE teve impacto nas competências de leitura dos seus alunos? 
Sim  Não    
 
7. Se respondeu Sim, indique as áreas em que esse impacto se verificou: 
7.1 Melhoria das competências de compreensão.    
7.2 Aumento da diversidade das escolhas no sentido da opção por leituras mais extensas e complexas.  
     
 
7.3 Aumento do gosto pela leitura.    
7.4 Melhoria ao nível da oralidade e da escrita.       
7.5 Melhoria no uso de ambientes digitais de leitura e das literacias digitais e da informação.   
7.6 Outro. Qual?     
 
 
 
8. Como pode a BE melhorar os serviços no domínio da leitura, na sua área disciplinar/ área de conteúdo? 
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B. Leitura e literacia                                                                                             Anexo nº 7 
GO4 Grelha de observação – Motivação para a leitura Ano / turma  Data 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Competências a seleccionar ou adaptar para 
observação, tendo em conta o nível de ensino e 
percurso escolar dos alunos 
Nível de desempenho: 1 Fraco; 2 Razoável; 3 
Bom; 4 Muito bom 
Aluno/ 
grupo A 
Aluno/ 
grupo B 
Aluno/ 
grupo C 
Aluno/ 
grupo D  
     
1. Recorre a diferentes tipos de leitura, recreativa 
ou informativa, de acordo com as suas motivações. 
    
2. Sabe seleccionar o que lê de acordo com os 
seus interesses ou necessidades de informação, 
revelando-se um leitor crítico e independente. 
    
3. Lê e usa informação em diferentes suportes 
(digital, livro, jornal, outros). 
    
4. Frequenta a biblioteca autonomamente para 
actividades de leitura. 
    
5. Amplia os seus interesses de leitura, 
pesquisando, seguindo sugestões, outros. 
    
6. Partilha leituras e pontos de vista sobre livros (p. 
ex. em clubes de leitura, fóruns, outros). 
    
(…)     
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B. Leitura e literacia                                                                                                         Anexo nº 8 
QEE1 Questionário aos pais e encarregados de educação  Data: 
Escola  Ano de escolaridade do educando 
 
1. Conhece a biblioteca escolar que serve a escola do seu filho/ educando? 
Sim  Não    
 
2. Costuma acompanhar as leituras do seu filho/ educando em casa, apoiando-o ou sugerindo-lhe leituras? 
Frequentemente  Ocasionalmente  Nunca   
 
3. Desloca-se a título pessoal à biblioteca escolar ou acompanha o seu filho/ educando à biblioteca para 
actividades de leitura/ consulta de documentação ou de empréstimo? 
Frequentemente  Ocasionalmente  Nunca   
 
4. Costuma deslocar-se à escola para participar em actividades dinamizadas pela biblioteca escolar? (Feira do 
livro, sessões de contos, festa de Natal, Semana da Leitura, colóquios, exposições, outros.) 
Frequentemente  Ocasionalmente  Nunca   
 
5. Costuma receber informações sobre actividades desenvolvidas pela biblioteca escolar? 
Frequentemente  Ocasionalmente  Nunca   
 
6. Já tem colaborado ou sido envolvido no trabalho ou organização de actividades da biblioteca escolar? 
Frequentemente  Ocasionalmente  Nunca   
 
6.1 Caso já tenha colaborado em actividades da biblioteca escolar, indique me que situações: 
 6.1.1 Como orador ou interveniente.  
 6.1.2 Como formador.  
 6.1.3 Como leitor/ animador de leitura.  
 6.1.4 Como voluntário, auxiliando na abertura e funcionamento da biblioteca.  
 6.1.5 Como apoiante, contribuindo com recursos materiais ou financeiros.  
 6.1.6 Outra. Qual?   
 
7. Considera que as actividades realizadas pela biblioteca escolar contribuem para estimular o interesse do seu 
filho/ educando pela leitura? 
Sim  Não    
 
8. Que importância atribui à biblioteca escolar para a aprendizagem e formação global do seu filho/ educando? 
Importante  Pouco importante   Nada importante   
 
9. Complete a frase: “Penso que o meu filho/ educando usaria mais a biblioteca escolar se…” 
 
 
 
 
